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Pii»eeto i> , ed i t o i»  e pr»opi»ietái»io — BWT O N I NO  P 1 K S P I N T O  IDE e S S T R O

jViberto. Sampaio o  Sr. Presidente da República D  <? mãos postas
A 15 de Novembro próximo perfaz um século que 

nasceu Alberto Sampaio, no justo dizer de um seu bió
grafo, «um dos mais autorizados, laboriosos e meticulo
sos pesquisadores das nossas origens».

Li, já, que Guimarãis, onde o ilustre historiador nas
ceu, pensa em celebrar o seu centenário. Nada mais 
justo. Pela obra admirável que deixou e pela vida exem
plar que votou a realizá-la, Alberto Sampaio é uma destas 
figuras em que o carácter, o civismo, a inteligência e a 
cultura integraram do modo mais perfeito uma superior 
e singular personalidade de erudito e pensador, tão apto 
a conceber êsse monumental estudo sobre as Póvoas 
Marítimas que a «Portagália» arquivou desvanecida, 
como a traçar o magnífico ensaio que é Hontem e Hoje, 
tão cheio de emoção pública, de amargurada razão, de 
mágoa profética ao proclamar o trabalho e o ensino às 
bases da vida moderna e ao reconhecer que nem um nem 
outro constituíram o ideal dos homens públicos a quem, 
nos começos do século XIX, foi incumbida a grande 
tarefa da renovação nacional.

Guimarãis — certamente como solidariedade orgu
lhosa e cooperadora de Famalicão, onde na sua casa de 
Boamense, Sampaio passou grande parte da vida — , não 
poderia, assim, sem grave injustiça que irremediàvelmente 
afectaria a sua nobre tradição de grande centro regional 
de cultura, deixar de aproveitar o centenário do escritor, 
para celebrar a sua vida e obra, as suas virtudes de cida
dão e os seus altos méritos de investigador e revelador 
das origens, ao mesmo tempo que estudioso, infatigável 
e qualificado obreiro da economia rural nortenha.

Mas não somente às duas terras minhotas cabe essa 
missão, justa e reparadora, de divulgar e enaltecer o 
exemplo moral e as lições históricas de Alberto Sampaio. 
O Minho e todo o norte do país devem ao historiador e 
ao homem de pensamento as suas homenagens pelo qué 
êle lhes ensinou sobre as vilas e as póvoas iniciais e sobre 
a evolução histórica do trabalho e das indústrias maríti
mas, paralelamente as devendo ao lavrador esclarecido e 
ao economista proficiente, pelo exame reflectido e solu
ções adequadas qué apontou para alguns dos problemas 
vitais da região.

Mas não só o Norte deve celebrar o centenário de 
Sampaio. O estudo das nossas origens é obra larga efi
cientemente nacional e nacionalista e isso bastaria para 
que a Nação e o Estado reivindicassem, para celebração 
geral e pública, o centenário do historiador.

Mas é que Sampaio, companheiro de Antero e de 
Teófilo, de Eça, de Junqueiro e de Anselmo de Andrade, 
tendo vivido com êles a vida intelectual, brilhante e tu- 
multuária da sua geração antes de poder dar ao país a 
sua obra magnífica de investigador das origens e, fiel às 
tradições que nelas enraizavam a obra, não menos útil, 
de grande economista rural que, com devoção inegualá- 
vel, veio a elaborar, deu-lhe o exemplo admirável da re
núncia e da humildade com que abandonou os ambiciosos 
sonhos de renovação literária de Coimbra e o caminho 
dos fáceis triúnfos intelectuais que Lisboa, a seguir, lhe 
ofereceu, para em Guimarãis ir obscuramente colaborar 
de perto com Martins Sarmento, todo votado à pesquisa 
e revelação dos mistérios arqueológicos do Norte, êle 
próprio se devotando, por sua vez, depois, ao estudo e 
meditação recolhida dos problemas da história das nos
sas origens sociais e, pelo conhecimento e ensinamento 
delas, à análise dos problemas do meio em que vivia e à 
directa cooperação, tão inteligente como desinteressada, 
na sua solução.

Êste exemplo irradiante de patriotismo construtivo e 
de verdadeira e abnegada emoção pública não será das 
menores virtudes cívicas nem das menos belas afirmações 
morais e dos menos valiosos méritos intelectuais de Al
berto Sampaio a exaltar por motivo do seu centenário a 
que, estou certo, não só a benemérita Sociedade Martins 
Sarmento e a plêiade tão distinta de intelectuais que à 
sua sombra trabalha, mas vários vimaranenses ilustres e 
insignes nortenhos, com projecção nos nossos primeiros 
organismos culturais e com funções oficiais qualificadís
simas, hão-de, por certo, procurar atribuir, com a exalta
ção regional mais compreensiva, o maior relêvo de con
sagração nacional.

N U N O  S IM Õ E S .

partirá no dia 23 para o 
Arquipélago dos Açores

T e m  i n d i s c u t i v e l m e n t e  u n r  a l t o  s i g n i f i c a d o ,  u m  e x c e p c i o -  
n a l  a l c a n c e  p a t r i ó t i c o ,  a  v i s i t a  q u e  o  C h e f e  d e  E s t a d o  d e  
P o r t u g a l  r e a l i z a r á ,  a o  a r q u i p é l a g o  d o s  A ç o r e s .  O  S r .  P r e s i 
d e n t e  d a  R e p ú b l i c a  — t o d o  o  p a í s  e s t á  c e r t o  d i s s o  — s e r á  
r e c e b i d o  c o m  o  e n t u s i a s m o  q u e  o  a c o n t e c i m e n t o  a  m u i t o s

t í t u l o s  j u s t i f i c a ,  l i g a d o  a o  c a r i n h o  r e s p e i t o s o  q u e  a  v e n e r a n d a  
f i g u r a  d o  S r . .  G e n e r a l  C a r m o n a  i n s p i r a .

E s t a  v i s i t a ,  j á  e s b o ç a d a  d e s d e  o  a n o  p a s s a d o ,  t e m  e n f i m  
o p o r t u n i d a d e  f l a g r a n t e .  A ' s  m a n i f e s t a ç õ e s  e  à s  h o m e n a g e n s  
d a s  p o p u l a ç õ e s  d o s  t r ê s  d i s t r i t o s  —  e  q u e  a n s e i a m  p o r  a f i r 
m a r  a o  m a i s  a l t o  m a g i s t r a d o  d a  N a ç ã o  t ô d a  a  s o l i d a r i e d a d e  
d a s  I l h a s  c o m  o  C o n t i n e n t e  —  s e  a s s o c i a r ã o  a s  f o r ç a s  m i l i t a 
r e s  p a r a  o  a r q u i p é l a g o  d e s t a c a d a s  n o s  ú l t i m o s  m e s e s .

D e s d e  a s  d u a s  v i s i t a s  o f i c i a i s  d o  S r .  P r e s i d e n t e  d a  R e p ú 
b l i c a  à s  t e r r a s  d o  I m p é r i o ,  e m  Á f r i c a ,  q u e  o s  A ç o r e s  e s p e r a 
v a m  a  s u a  v e z  d e  a f i r m a r e m  a  s u a  l e a l d a d e  e  a  s u a  f é  n o s  
d e s t i n o s  d a  N a ç ã o .

H á  q u a r e n t a  a n o s  —  J u n h o  d e  1 9 0 1  — o s  A ç o r e s  r e c e b e 
r a m  c o m  d e l í r i o  o  R e i  D .  C a r l o s  e  a  R a i n h a  D .  A m é l i a ,  
h a v e n d o  a  I n g l a t e r r a  e n v i a d o  p a r a  o s  m a r e s  d o  a r q u i p é l a g o  
d o i s  c o u r a ç a d o s ,  o  B r a s i l  u m  c r u z a d o r ,  q u e  a l i n h a r a m  a o  
l a d o  d e  t r ê s  u n i d a d e s  d e  g u e r r a  p o r t u g u e s a s .

A  v i s i t a  d e  a g o r a  t e m  u m  c a r á c t e r  m u i t o  n a c i o n a l  e  i n t e 
r e s s a ,  s o b r e t u d o ,  à  f a m í l i a  p o r t u g u e s a ,  q u e ,  a l h e i a  a o  c o n f l i t o  
m u n d i a l ,  q u e r e  t e s t e m u n h a r  a l t o  o  s e u  r e s p e i t o  p e l o  C h e f e  
d o  E s t a d o .

O s  d i a s  —  e  m u i t o s  n ã o  s e r ã o  —  q u e  o  S r .  P r e s i d e n t e  d a  
R e p ú b l i c a  s e  d e m o r a r  n o s  A ç o r e s ,  e n t r a m  n o  a c t i v o  d a  
N a ç ã o ,  c o m o  r o b u s t e c i m e n t o  d a  u n i d a d e  p á t r i a ,  d a  f ô r ç a  
m o r a l  c o l e c t i v a  d o  I m p é r i o .

« N o t í c i a s  d e  G u i m a r ã i s »  i n t e r p r e t a n d o  o  s e n t i r  d a  p o p u 
l a ç ã o  v i m a r a n e n s e  d e s e j a  a  S .  E x . *  u m a  f e l i z  v i a g e m .

A  M i s s ã o  E s p e c i a l  a o  B r a s i l  p a r t e  n o  « S e r p a  P i n t o »  n o  
d i a  22  d o  c o r r e n t e ,  d e v e n d o  c h e g a r  a o  R i o  d e  J a n e i r o  n o  
d i a  5  d e  A g o s t o .

O  S r .  D r .  J ú l i o  D a n t a s  q u e  p r e s i d e  à  M i s s ã o  n a  q u a l i 
d a d e  d e  E m b a i x a d o r  E x t r a o r d i n á r i o  e  M i n i s t r o  P l e n i p o t e n 
c i á r i o ,  e n t r e g a r á  c r e d e n c i a i s  n o  d i a  6  e  s e r á  p o r t a d o r  d a  c a r t a  
a u t ó g r a f a  d o  C h e f e  d o  E s t a d o  e  d a s  i n s í g n i a s  d a  B a n d a  d a s  
T r ê s  O r d e n s ,  d e s t i n a d a s  a o  P r e s i d e n t e  G e t ú l i o  V a r g a s .

O  S r .  P r e s i d e n t e  d a  R e p ú b l i c a  r e c e b e u  n o  P a l á c i o  d e  
B e l é m  o s  S r s .  D r s .  J ú l i o  D a n t a s ,  A u g u s t o  d e  C a s t r o ,  M a r c e l o  
C a e t a n o  e  J o ã o  A m a r a l ,  C o m a n d a n t e  V a s c o  L o p e s  A l v e s ,  
m a j o r  C a r l o s  A f o n s o  d o s  S a n t o s  e  D r .  M a n u e l  R o c h e t a ,  
m e m b r o s  d a  E m b a i x a d a  E x t r a o r d i n á r i a  a o  B r a s i l ,  q u e  l h e  
foram apresentar cumprimentos de despedida.

Vê-la sofrer assim é pesaroso,
jYfas ver sofrer os pais ê mais horrível!
— Vê-la com seu olhar angustioso!
— Vê-los com sua dor indescritível!

Virgem: pede a teu filho, ao poderoso, 
J9 ’quele que até vence o impossível,
Que estenda o seu olhar caridoso 
JJ  tanto sofrimento inconcebível!

Que dê a sua Çraça àquele lar,
Que parem tantos olhos de chorar 
€  se transforme a treva em doce luz !

Virgem: pede a teu filho  que a melhore, 
J/aquele santo lar que ninguém chore 
■€ salve a inocentinha o bom Jesus l

Julho de l 9 4 l .
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Os Açores
G r a n d e s  t e m  s i d o  a s  d i s c u s  

s ò e s  à c ê r c a  d a s  n o s s a s  i l h a s  
A  c e r t a s  a f i r m a ç õ e s  y a n k e s  t e m  
s i d o  o p o s t o s  d e s m e n t i d o s  t a m  
b é m  y a n k e s .  N ã o  s e  c o m  
p r e e n d e  m e s m o  a  r a z ã o  d e  
c e r t o s  r u m o r e s  q u e  s e  l e v a n  
t a m  e  d e  c e r t a s  a f i r m a ç õ e s  q u e  
s e  f a z e m ,  p r o v a d o  c o m o  e s t á  
q u e  P o r t u g a l  é  u m a  n a ç ã o  l i  
v r e ,  r e s p e i t a d o r a  d o s  s e u s  c o m  
p r o m i s s o s ,  q u e  d e s e j a  c o n t i  
n u a r  e m  P a z .

C o m o  a f i r m a ç ã o  d e  i n q u e s  
t i o n á v e l  s o b e r a n i a ,  v a i  o  S r  
G e n e r a l  C a r m o n a ,  d e n t r o  d e  
a l g u n s  d i a s ,  i n i c i a r  a  v i s i t a  
à q u e l a s  t e r r a s  p o r t u g u e s a s  q u e  
o  A t l â n t i c o  s e p a r a  d a  M à i - P á -  
t r i a .

A s s i m  s e  r e p e t e  o  q u e  f o i  
f e i t o  p a r a  a s  n o s s a s  p r o v í n c i a s  
d e  Á f r i c a ,  o n d e  P o r t u g a l ,  n a  
v e n e r a n d a  f i g u r a  d o  S r .  G e 
n e r a l  C a r m o n a ,  f o i  e n t u s i à s t i -  
c a m e n t e  a c l a m a d o .

P o r t u g a l  n ã o  t e m  e s p a ç o s  
v i t a i s  a  c o n q u i s t a r ,  m a s  t e m  
v a s t o s  t e r r i t ó r i o s  a  d e f e n d e r  
d a  c o b i ç a  d e  e s t r a n h o s .  T u d o  
q u a n t o  a i n d a  p o s s u e  p a r a  a l é m  
d o  m a r  f o r m a  u m  c o r p o  e  
u m a  a l m a  ú n i c a ,  a t r a v é s  d e  
t a n t o s  s é c u l o s  d e c o r r i d o s ,  c o m  
o  c o n t i n e n t e  p o r t u g u ê s .

O  q u e  t e m o s  f o i  c o n s e g u i d o  
m a i s  p o r  o b r a  m i s s i o n á r i a  e  
c o l o n i z a d o r a  d o  q u e  p e l a  v i o 
l ê n c i a .  E  s e  a  e s p a d a  t e v e ,  
p o r  v e z e s ,  d e  s e r  d e s e m b a i 
n h a d a  f o i  p a r a ,  q u e  o  n o m e  
p o r t u g u ê s  s e  r è s p e i t a s s e  e  a  
s o b e r a n i a  d e  P o r t u g a l  s e  a f i r 
m a s s e  e  r e c o n h e c e s s e .  Q u e  
p o v o  s e  p o d e  o r g u l h a r  d e  t ã o  i 
b r i l h a n t e s  f é i t o s  e  d e  t ã o  g r a n 
d e  a c ç ã o  c i v i l i z a d o r a ?

P o r t u g a l  n a d a  t e m  a  r e c l a 
m a r ,  c o m o  n a d a  t e m  a  a l i e n a r .  
E  e x a c t a m e n t e  p o r  i s s o  é  q u e  
o s  s o l d a d o s  p o r t u g u e s e s  t ê m  
s e g u i d o  p a r a  o s  l o n g í n q u o s  p e 
d a ç o s  d e  t e r r a  p o r t u g u e s a ,  
n ã o  c o m  i n t u i t o s  a m e a ç a d o r e s  
m a s ,  a p e n a s ,  c o m o  p r e c a u ç ã o  
c o n t r a  q u a l q u e r  p o s s í v e l  a g r e s 
s ã o .

P o r t u g a l  e s t á  à l e r t a ,  n ã o  p a 
r a  a t a c a r ,  m a s  s i m  p a r a  s e  d e 
f e n d e r .

A  v i a g e m  d o  S r .  G e n e r a l  
C a r m o n a  é  d e  a l t a  i m p o r t â n 
c i a  e  d e  u m  g r a n d e  s i g n i f i c a 
d o  q u e  i m p o r t a  s a l i e n t a r .  T e m  
p o r  f i m  e s t r e i t a r  m a i s ,  s e  é  
p o s s í v e l ,  o s  i n d e s t r u t í v e i s  l a 
ç o s  q u e  p r e n d e m  o Portugal 
insular ao Portugal continen-

C h a tn e m -m e  lá  m a ç a d o r , 
m a s  e sc u te m , p o r  fa v o r, 
o  q u e  v e n h o  a q u i  l e m b r a r :
—  À  ta rd e ,  p o d e n d o  se r , 
to d o s  d e v em  a c o rre r
à  « P ra ç a» , p ’ra  v e r  l i d a r . . .

C o m o  c h o v e u  n o  d o m in g o , 
a  g e n te  n ã o  g a s to u  « p in g o »  
e  a  Penha fo i q u e  p e rd e u .
M as h o je  lá  e s ta re m o s  
p a r a  m o s t r a r  q u e  q u e re m o s  
d a r - lh e  a q u ilo  q u e  é b em  se u .

Já  c h e g o u  a moscaria, 
o q u e  há  p o u c o  n ã o  hav ia  
e fa z  p a r te  d a  Corrida.
L o g o , p o is ,  com  ta is  in se c to s ,
fe ro z e s , i r re q u ie to s ,
fica a tradição c u m p r id a .

Q u a n to  ao  re s to , p o d e m  c re r  
q u e  a Garraiada vai se r  
u m  c aso  m u ito  f a l a d o :
T u d o  o  q u e  d iz  n o  c a r ta z  
em  n a d a  v e io  p 'r a  t r á s ,  
a n te s  fo i v a lo r iz a d o .

P o r  e x e m p lo :  n o s  g a r ra io s ,  
q u e  n ã o  sã o  n e n h u n s  catraios, 
h á  p ro g re s s o s  p o s i t iv o s :
—  O ito  d ia s  a g o z a r
em  C e z in s , e  b e m  p a s ta r ,  
d e u - lh e s  g r a n d e s  atractivos. . .

D e p o is , o s  « ta is»  a m a d o re s , 
farpistas e pegadores, 
c o m o  heróis se  v ão  s a ir ,  
p o rq u e  b o n s  tre in o s  tê m  fe ito  
p 'r a  fa ze r  tu d o  p e r fe i to  
n a  f o r m a . . .  d e  b e m  fu g ir .

Belqatour .

t a l ,  p e d a ç o s  d e  t e r r a  q u e  a  
m e s m a  f r a t e r n i d a d e  d e  r a ç a  e  
d e  l í n g u a  u n e  h á  l o n g o s  s é 
c u l o s  e  q u e  n e n h u m a  c o b i ç a ,  
v e n h a  e l a  d e  o n d e  v i e r ,  c o n s e 
g u i r á  a l t e r a r .

N e s t a  h o r a  d e  l u t o  e  d e  d ô r  
q u e  o p r i m e  t a n t o s  p o v o s ,  t o 
d o s  n ó s ,  p o r t u g u e s e s ,  d e v e 
m o s  t e r  e s p e r a n ç a  e  t e r  f é .

P o r t u g a l  q u e  a i n d a  h á  p o u 
c o  c o m e m o r o u  o s  s e u s  c e n t e 
n á r i o s  d a  F u n d a ç ã o  e  d a  R e s 
t a u r a ç ã o ,  c o n t i n u a  u n i d o  n a  
d e f e s a  d a  s u a  i n t e g r i d a d e ,  d a  
s u a  i n d e p e n d ê n c i a  e  d a  s u a  
l i b e r d a d e .

S e r á  i n i m i g o  d e  P o r t u g a l  
q u e m  o u s e  q u e b r a r  e s s a  i n t e 
g r i d a d e ,  q u e m  o u s e  t e n t a r  c o n 
t r a  e s s a  i n d e p e n d ê n c i a ,  q u e m  
m e n o s p r e z a r  e s s a  l i b e r d a d e ,  
s e j a m  q u a i s  f ô r e m  o s  p r e t e x 
t o s  i n v o c a d o s .
S. Joio das Caídas, 
17 de Jnlho de 1M1,



S S  2 NOTICIAS DE GUIMABilS

Críticas pequenina?1 Ensino PrimâriolBEBLlZB-SE HOJE 8 IONRL
q u e  r e -P r e v e n i r  é m e l h o r  

m e d i a r .
E m  29  d o  c o r r e n t e  p a s s a r á  

o  2.0 a n i v e r s á r i o  d o  f i n a m e n t o  
d e  R i c a r d o  J o r g e .

O  q u i n z e n á r i o  Jo rn a l do 
M édico ,  n o  s e u  n ú m e r o  d e  i 5 ,  
c o n s a g r a  c i n c o  b e l o s  a r t i g o s  à  
a u g u s t a  m e m ó r i a  d o  H i g i e n i s -  
t a - m o r .

D ê s s e s  e x c e l e n t e s  t r a b a l h o s  
d e  r e c o n f o r t a n t e  h o m e n a g e m ,  
i m p r e s s i o n o u - n o s  v i v a m e n t e  t 
c o n s o l a d o r a m e n t e  0 q u e  p r o  
p õ e  a  d i v u l g a ç ã o  b e m  m e r e c i 
d a  d o  l a b o r  d o  g r a n d e  M e s t r e .

O x a l á  e s s a  p r o p o s t a  e n c o n t r e  
l a r g o  e c o  n o s  s e c t o r e s  q u e  d e  
v e m  d a r - l h e  a t e n ç ã o  e  a  m e 
m ó r i a  d e  R i c a r d o  J o r g e  p e r  
d u r e  v i n c a d a m e n t e  e  e x e m p l a r -  
m e n t e  e  n ã o  t e n h a  a  m í s e r a  
s o r t e  d o  n o s s o  J o ã o  d e  M e i r a  
s ô b r e  c u j a  c a m p a  p e s a m  s o m  
b r i a m e n t e  v i n t e  e  o i t o  a n o s  d e  
e s q u e c i m e n t o .

S ó  G o m i n h ã e s  r e c o r d a  o  s e u  
t a l e n t o !

## #

E s t á  o  G e r e z  n a  s u a  é p o c a  
m a i s  a g u d a  d e  c o n c o r r ê n c i a .

A l é m  d e  o  d i z e r  o  c o s t u m e ,  
c o n f i r m a - o  u m a  c r ó n i c a  p a r a  0 
D iário  do M inho.

O u t r a  c r ó n i c a  p a r a  o  m e s m o  
d i á r i o  a t é  r e f e r e  u m  i n t e r e s 
s a n t e  c a s o  d e  a  á g u a  g e r e z i a n a  
d a r  v i s t a  a  u m  c e g o  d e  h á  t r ê s  
a n o s .

E ’  a g r a d á v e l  e s t a  n o t a  d e  
c o n c o r r ê n c i a  d o  G e r e z  a  S a n t a  
L u z i a  b e n d i t a .

E n t r e  o s  A m i g o s  d o  G e r e z ,  
R i c a r d o  J o r g e  e  T u d e  d e  S o u 
s a  b r i l h a m  c o m o  d o u s  S ó i s .

A i n d a  a g o r a  T u d e  d e  S o u s a  
v e m ,  n o  Comércio do P orto  
d e  14 ,  a r r a n c a r  a  V i t o r i n o  N e -  
m é s i o  n o t a s  p r e c i o s a s  a  d e 
m o n s t r a r  q u e  A l e x a n d r e  H e r -  
c u l a n o  p e r c o r r e r a  o  G e r e z  e m  
i G  a  18 d e  A g ô s t o  d e  1804 .

E  d e  f a c t o  h á  n e s s a s  n o t a s  
i n d i c a ç ã o  d e  q u e  o  H i s t o r i a d o r  
e m i n e n t e ,  o  E s c r i t o r  i n c o m p a 
r á v e l ,  c a l c o r r i o u  a  m o n t a n h a  
g e r e z i n a  a p r o v e i t a n d o  b e l a m e n 
t e  o s  , s e u s  t r ê s  d i a s  d e  p e r 
c u r s o .

H o n r o u  b e m  o  G e r e z  e s s a
v i s i t a

E n t r e  a  c o l a b o r a ç ã o  d a  R e 
v i s t a  Liceus de P o rtu g a l  r e 
c e n t e m e n t e  p u b l i c a d a ,  l ê m o s  
g o s t o s a m e n t e  o  b r e v e  e s t u d o  
Questões L ite rá r ia s  e m  q u e  a  

e s t â n c i a  i 3 2  d o  3 . °  c a n t o  d o s  
L usíadas  r e c e b e  u m a  n o v a  i n 
t e r p r e t a ç ã o  d o  a c t u a l  R e i t o r  
d o  L i c e u  d e  V i l a - R e a l ,  J o a 
q u i m  A l m e i d a  d a  C o s t a ,  q u e  é  
q u á s i  v i m a r a n e n s e  e  j á  h o n r o u  
o  n o s s o  L i c e u .

D e  f a c t o  J o s é  M a r i a  R o d r i 
g u e s  e  E p i f â n i o  D i a s  n ã o  c o n 
s e g u i r a m  u m a  i n t e r p r e t a ç ã o  
t a m  n a t u r a l  c o m o  e s s a  a p r e 
s e n t a d a  a g o r a .

S e m p r e  d e  p a r a b é n s  a  n o s s a  
T e r r a !

G.

Feiras e Festas
de S. Gualter

Por estes dias deve ficar concluído 
o programa geral das Feiras Francas 
de S. Gualter, que prometem revestir, 
êste ano, como revestiram já no ano 
transacto, o maior brilhantismo.

Haverá no sábado, dia 2, alvorada, 
Feira Franca de gado bovino, diver
sas demonstrações festivas e, à noite, 
brilhante festival 110 espaçoso Largo 
da República do Brasil, com ilumina
ções de belo efeito, concertos musi
cais e fogo de artifício do pirotécnico 
Augusto Fernandes, das Taipas. No 
domingo : As mesmas demonstrações 
da véspera, feira de gado cavalar, a 
que concorre a Comissão de Remon
ta do Exército, sensacional Garraiada 
11a Praça de Touros «João de Melo» 
a favor da «Colónia Balnear Infantil 
«Dr. João Rocha dos Santos», dos 
Sindicatos N. de Guiinarãis e, à noi
te, segundo festival no Largo da Re
pública do Brasil, com deslumbrantes 
iluminaçães, concertos musicais e ses
sões de fogo de artifício dos piro
técnicos Srs. Silva & Filhos, de Viana 
do Castelo. Na segunda-feira, as 
mesmas demonstrações festivas dos 
dias anteriores; às 18 horas impo-j 
nente solenidade, no templo dos San

Estão a correr os exames de 2.° 
grau, cujos júris, em número de cin
co, funcionam 110 edifício da escola 
central masculina, desta cidade. O 
número de examinandos é de 3 2 8 , 
220 do sexo masculino e 108 do sexo 
feminino, o melhor testemunho da 
valorização do trabalho do professo 
rado primário do concelho, que de 
ano para ano torna mais evidente o 
amor que dedica ao seu apostolado 
da instrução e da educação.

E' digno, pois, de ser registado ês 
se facto, sobretudo por ser mais um 
argumento a juntar a muitos outros 
110 sentido de convencer os incrédu 
los a terem em devida consideração 
o papei importantíssimo do professo- 
radoprimário edesignadamentequan- 
do cada um dos seus elementos sabe 
abraçar com ternura e compreender 
com elevado patriotismo a finalidade 
da sua nobre missão, como sucede 
no concelho de Guimarãis.

O professor primário, muitas vezes 
tam mal apreciado 110 desempenho 
da sua evangelizadora tarefa, é um 
dos esteios fortes do aperfeiçoamento 
do grau de civilização, porque é êle 
quem conduz as criancinhas para esse 
objectivo. E se há uma ou outra ex- 
cepção, como, aliás, acontece em to
dos os serviços do Estado, isso não 
deve servir de fundamento para des
prestigiar ou inferiorizar os serviços 
que essa classe presta à Humanidade.

E' na escola primária que a criança 
principia a iluminar 0 seu entendi
mento com a luz pura da verdade ra
cional e é aí, também, que 110 seu 
pequenino cérebro começa a desa
brochar a mimosa flor da sua inteli
gência, da qual o respectivo profes
sor cuida com desvelado carinho e 
meticuloso cuidado. Assim se com
preende a sua acção de instruir e de 
educar e, consequentemente, a sua 
valiosa cooperação no progressivo 
nível da civilização. E' certo que a 
injustiça de uns e a imbecilidade e, 
por vezes, a malvadez de outros se 
esquecem de fazer justiça a êsses fer
vorosos obreiros da instrução e da 
educação da juventude, arremessando 
sôbre êles o labéu de funcionários 
inúteis ou parasitários! Não. De 
modo algum se pode fazer um juízo 
dêsses de quem é bem digno das me
lhores atenções e dos mais justos lou
vores, embora na seara dêsse profes
sorado se possa encontrar um ou ou
tro pé de joio, facto que, como está 
já acentuado, não é de estranhar.

De resto, nenhuma pessoa bem 
intencionada ou suficientemente equi
librada em critério pode contrariar a 
importância da escola primária no 
ambiente social.

A nossa intenção, porém, não era 
a de entrar no campo das considera
ções, mas apenas a de frisarmos a 
agradável impressão que mais uma 
vez nos deixou o resultado de mais 
um ano lectivo de trabalho do profes
sorado de Guimarãis, confirmado pe
lo número de alunos que submeteu 
ao exame de 2 .° grau e ainda pelo 
número dos que entraram ao da 
3.a classe, que foi de cêrca de 750 . 
E' caso, portanto, para considerar
mos de parabéns o povo dêste conce
lho e, bem assim, os briosos profes
sores do citado ramo de ensino, aos 
quais felicitamos. Iguais parabéns e 
felicitações cabem ao Sr. Delegado 
Escolar, professor João Rodrigues 
Marques, a quem o professorado es
tima e venera, pois que a sua condu
ta dentro das funções que desempe
nha o tornaram digno dessa estima e 
dessa veneração. Lá diz o adágio: 
Amor com amor se paga.

X.

a favor da nossa encantadora Penha

CANONIZAÇÃO DO

Beato João de Brito
S u a  S a n t i d a d e  P i o  X I I  r e c e 

b e u  o  C a r d e a l  P e r f e i t o  d a  S a 
g r a d a  C o n g r e g a ç ã o  d o s  R i t o s  

h o m o l o g o u  o  v o t o  p o r  ê s t e  
e m i t i d o ,  d e f i n i t i v a m e n t e ,  f a v o 
r á v e l  à  c a n o n i z a ç ã o  d o  B e a t o  

J o ã o  d e  B r i t o ,  o  g r a n d e  m i s 
s i o n á r i o  p o r t u g u ê s  q u e  n o  
M a d u r é  d e u  a  v i d a  p e l a  r e l i 
g i ã o  c a t ó l i c a .

E r a  t i d a  c o m o  c e r t a  e s t a  i m e 
d i a t a  d e l i b e r a ç ã o  d o  S a n t o  
P a d r e ,  t o d a v i a ,  e s t a  n o t í c i a  
c a u s o u  e n t r e  o s  f i é i s  g r a n d e  
c o n t e n t a m e n t o ;

Café Brasil Vende-se todo 
o recheio do 

Café Brasil. Falar com o seu pro
prietário. L. 28 de Maio — Guimarãis.

à noite, último festival no já mencio
nado recinto.

A solenidade em honra de S. Gual
ter. promete revestir a maior impo
nência, devendo assistir à mesma as 
autoridades locais e outras pessoas 
de representação, que para tal fim 
vão ser convidadas.

O templo dos Santos Passos será 
vistosamente iluminado nas noites 
das Feiras Francas, 0 que deve pro
duzir deslumbrante efeito. Interior- 
mente ostentará também luxuosa de-

O  m a u  t e m p o  q u e  s e  f ê z  s e n t i r  n o  d o m i n g o  p a s s a d o  
d u r a n t e  q u á s i  t o d o  o  d i a ,  n ã o  p e r m i t i u  q u e  s e  r e a l i z a s s e  a  
s e n s a c i o n a l  G a r r a i a d a  a  f a v o r  d a  P e n h a ,  e  q u e  e m  t o d o  
o  N o r t e  d o  P a í s  d e s p e r t o u  o  m a i s  v i v o  i n t e r ê s s e .

P o r  t a l  m o t i v o  o s  p r o m o t o r e s  d o  a t r a e n t e  e s p e c t á c u l o .  
r e s o l v e r a m ,  e  m u i t o  b e m ,  a d e á - l o  p a r a  h o j e .

E m  f a c e  d i s s o  d e s l o c a r a m - s e  d e  n o v o  a  e s t a  C i d a d e ,  
o n d e  c h e g a r a m  j á  o n t e m  à  n o i t e ,  o s  c o n s a g r a d o s  A r t i s t a s  
q u e  g e n t i l m e n t e  v ê m  t o m a r  p a r t e  n a q u e l a  f e s t a  e  a o s  q u a i s  
o  p ú b l i c o  v i m a r a n e n s e  t r a n s m i t i r á ,  e m  v i b r a n t e s  a p l a u s o s ,  
h o j e  à  t a r d e  11a  P r a ç a  d e  T o u r o s ,  o  s e u  r e c o n h e c i m e n t o  e  0 
s e u  l o u v o r .

M u i t o s  t ê m  s i d o  o s  p e d i d o s  d e  b i l h e t e s ,  d e  v á r i o s  
p o n t o s  d o  P a í s ,  p r e v e n d o - s e  u m a  g r a n d e  e n c h e n t e  d a  P r a ç a  
« J o ã o  d e  M e l o » .

O x a l á  q u e  t u d o  c o r r a  b e m ,  p a r a  q u e  s e j a m ,  e n f i m ,  c o r o a 
d o s  d o  m e l h o r  ê x i t o  o s  e s f o r ç o s  d o  n o s s o  b o m  a m i g o  
S r .  B r á u l i o  T e i x e i r a  C a r n e i r o  e  d e  t o d o s  o s  s e u s  d e d i c a d o s  
c o o p e r a d o r e s .

HORAS DE ÓCIO.JA Pensão da Wlon-

Ainda 0 Campo da Feira—Ligeiros ^an*ia> na Pen^a
reparos sôbre 0 Jardim Público

c o ra ç ã o , d o  c o n c e itu a d o  a rm a d o r  S r . 
to s  P a s s o s ,  e m  h o n ra  d e  £ .  G u a l te r  e , 1 J o ã o  A u g u s to  P a s s o s .

Referitno-nos, no último número, 
ao Campo da Feira, lembrando a 
quem de direito a conveniência de, 
naquele local, serem colocados alguns 
bancos e lâmpadas eléctricas, para 
devaneio daqueles que, nesta época 
de estiagem, gostam de saborear a 
sombra e a fresca, tão agradáveis, 
que as copas das árvores frondosas 
nos proporcionam.

Felizmente para a nossa modesta 
pessoa e a confirmar o que então sen
tíamos — e sentimos — em nossa cons
ciência, ouvimos — nalguns casos, 
discretamente, claro ... — várias opi
niões de aplauso à nossa lembrança. 
Escusado será dizer que isso nos agra
dou sobremaneira — vá lá um pouco 
de imodéstia... ou, antes, de fran
queza, porque isto de imodéstia já 
não constitue artigo de a dualidade. , . 
O que ainda aparece por aí (etn tôda 

parte), é caso raro, a surgir por en
tre os cabelos brancos de respeitáveis 
velhotes (salvo 0 devido respeito 1) 
que nunca perderam tempo a esperar 
pelas últimas m odas... para mandar 
fazer um fato ou comprar um chapéu. 
Por exemplo, utn daqueles como o 
que vimos, há dias, pelas 18,30, mui
to pacato e modestamente recostado 
numa cadeira da Leitaria Moderna, a 
ler Os Simples de Guerra Junqueiro, 
com a maior simplicidade dêste Mun
do ! . . .  Finda a leitura, e num gesto 
simples, enfiou Os Simples num dos 
bolsos dum casaco de modêlo simples, 
também...

Mas, perdão ! Iamo-nos esquecen
do desta desalinhavada croniqueta... 
Vamos, então, buscar o fio à meada. 
O caro leitor coloque-se no cimo do 
Campo da Feira, em linha com os 
canteiros que, probrezinhos, se esten
dem lá para baixo. Fite bem a facha
da da formosa Igreja dos Santos Pas
sos, de permeio com as copas das 
árvores. Depois, erga um pouco a 
vista e olhe o monte da Penha. Olhe 
bem. Concentre-se. E, no fim, diga, 
sem o menor receio de errar :

— Se aquelas casinhas dispersas 
pelo monte, em vez de terem uma côr 
escura a confundir-se com as rochas 
e com o verde dos pinheiros e árvo
res, estivessem caiadinhas de branco,
; que maravilhoso pano de fundo !!...

<:Não estarão de acordo comigo?... 
*

Pela tarde de um dêstes dias, depois 
do regresso do bom tempo, fomos 
descansar um pouco num banco do 
Jardim Público. Sentamo-nos, mas 
tivemos de fazer uns trejeitos com 
o corpo para nos acomodarmos o me
lhor possível, pois o banco estava mu
tilado — faltava-lhe uma travessa.

Porém, notámos que outros sofriam 
do mesmo mal, chamando por um 
carpinteiro que lhes fôsse tratar das 
fibras orgânicas, dando-lhe uma mão 
de tinta por cima ! . . .

Intimamente, dissemos-lhes que o 
carpinteiro não se faria demorar, as
sim como o pin tor.. .

#
Já que falamos no Jardim e nos 

bancos, parece-nos que, ali, e na par
te de cima, são muito poucos os dois 
bancos que lá existem. Estabelecendo 
a proporção entre o comprimento do 
mesmo jardim e o número de pessoas 
que nele se deleitam nestas noites cal
mosas, o resultado surge rápido e fá
cil : — bancos a menos...

Há, ainda, um outro factor para 
que a autoridade competente tem de 
fazer incidir a sua acção. Mas, antes, 
porém, devemos esclarecer que jamais 
fomos partidários de qualquer género 
de racismos ou procuramos distin
guir-nos de qualquer nosso semelhan
te em espírito. Contudo, somos dos 
que julgamos que cada qual deve 
ocupar o seu lugar, sem a menor in
tenção de dissemelhanças ou descon
sideração. Lá está o ditado que diz, 
com tôda a razão :

— Senta-te no teu lugar e ninguém 
te fará levantar...

Tudo isto vem a propósito de, às 
noites, grande número de indivíduos 
— pobres dêlesl—andrajosos, ocupa
rem muitos dos bancos do Jardim, 
mal cheirosos, suados, coçando-se, 
em suma, despulgando-se e, talvez, 
despiolhando-se.

Esta excelente Pensão, situada na 
Montanha da Penha e de que é pro
prietário o nosso prezado amigo Sr. 
Joaquim da Silva, inaugurou no pas 
sado domingo as suas novas instala
ções : — mais de uma dezena de 
quartos arejados, higiénicos, cheios 
de luz e de ar, confortáveis, com in 
teressantes mobílias que a tornam, 
como deve vir a ser de facto, dentro 
em breve, uma POUSADA admirá
vel e de interessante e sugestivo as
pecto, que oferece ao turista bem 
estar na encantadora Estância de 
Repouso.

Para solenizar o acto, aquele nos
so amigo ofereceu a diversas enti
dades locais e aos representantes da 
Imprensa, um bem confeccionado 
almoço, comidas saborosas e regio 
nais, tendo predominado durante o 
repasto uma comunicativa satisfação.

Ao champanhe fizeram-se afirma
ções e foram muito satidados os no
mes do Sr. Joaquim da Silva e do 
conceituado proprietário Sr. Joa
quim de Sousa Pinto, a quem se de
ve em grande parte aquêle melho
ramento.

Todos os presentes, constatando 
as boas instalações e o óptimo tra
tamento da Pensão da Montanha, 
felicitaram o Sr. Joaquim da Silva, 
tendo êste agradecido as provas de 
amizade que recebeu.

«Notícias de Guimarãis» agradece 
também o convite que lhe foi feito 
e as gentilezas que lhe foram dis
pensadas e, sem deixar de aplaudir 
a iniciativa de dotar a referida Pen
são de novas e boas instalações, faz 
os melhores votos pelas prosperida 
des do Sr. Joaquim da Silva.

Ana Maria Flores de Matos tbaves
Já se encontra em casa de seus de 

dicados pais, o Sr. Dr. Fernando de 
Matos Chaves e sua ex.ma espôsa, a 
distinta académica D. Ana Maria Flo
res de Matos Chaves, que em Coim
bra concluiu o 7. ano do curso liceal 
e em cujas disciplinas obteve as mais 
honrosas classificações — 18, 19 e 20 
valores.

Trata-se de uma aluna que foi a 
melhor que desde há muitos anos 
passou pelo liceu desta cidade, corno 
já tivemos ocasião de 0 dizer neste 
jornal. E' com prazer, pois, que mais 
uma vez nos referimos às suas raras 
qualidades de inteligência e de amor 
ao estudo e fazemos votos para que 
continue a colher 110 futuro os mes
mos louros que tem colhido até ao 
presente. As nossas felicitações.

Ora, certo como é que ali se reúne 
! a melhor sociedade vimaranense, aque- 
j le facto verificado, forma um contras- 
j te que, de modo algum, pode estar 
certo ! Uma pessoa que se lava, que 
se veste e penteia e tem gôsto pelos 
mais rudimentares preceitos higiéni
cos, não pode, consequentemente e 

j com razão, sentar-se num dêsses ban- 
i cos, colando se a outra pessoa cujos 
únicos movimentos consistem em me
ter as mãos pela camisa para coçar-se 
no peito, nos sovacos, e tc .!

Não será possível evitar semelhante 
contraste ?

Repisando : somos humanistas ; la
mentamos a pobreza e os infelizes. 
Mas há casos em que somos forçados 
a atentar. Êste é um deles. Ainda 
chegamos a comentar, embora intima
mente :

— Porque será que não são êles os 
primeiros a compreender o seu de- 

, ver ? . . .
Bem sabemos que 0 Sol, quando 

nasce, é para todos. Mas, do mesmo 
! modo, também nem tôdas as casas 
i foram construídas com o mesmo nú- 
1 mero de janelas, nem tampouco tôdas 
terão clarabóia...

i Portanto, esta nossa discordância 
' não significa desprêzo pelos mendigos 
I ou menos afortunados, mas traduz-se 
; num princípio de higiene, sem falar- 
1 mos no piolho branco, portador do 
tifo exantemático.. .  que, enquanto 
durar o calor, não tem grande perigo 
de contágio.. .

Depois, os bancos não são lavados...
Guimarãis, 17-7-941.

M. A. Rodrigues.

A Caridade Cristã
A Caridade deve ser um Apostola

do e não uma feira de vaidades e 
exibicionismos, como infelizmente su
cede em muitos milhares de casos.

Existe até um aforismo popular que, 
com ironia, diz : «alguns enriquecem 
a dar esmolas que pedem aos ou
tro s ...»

O que é preciso é que a razão dês
te aforismo desapareça, para que a 
Caridade deixe de ser benemerência 
e passe a ser beneficência, pois só 
assim é que a Caridade será uma 
verdadeira e genuína Caridade Cris 
tã, praticada segundo os Evangelhos 
e a moral de Cristo-Jesus.

Não é por se dar muitas esmolas 
que se é mais caridoso; não é por se 
fazer muitos auxílios que se é esmo
ler. Só se é verdadeiramente esmoler 
e caridoso, quando essas esmolas e 
auxílios são feitos ou dados com 
mão esquerda de modo que a direi
ta não veja, isto é — interpretando o 
texto evangélico — dar sem que os 
outros vejam ou saibam.

A Caridade, é assim !
Porque essa caridade que nós ve

mos todos os dias anunciada nos jor
nais, é falsa, fictícia, balofa, feita só 
para espectáculo de galeria, realiza 
da apenas para que se saiba que fu 
lano ou fulana são os anjos da cari
dade, os pais da pobreza.. .

Isto não serve, não agrada a Deus, 
não alivia os pecados, não é Cari
dade.

E’, sim, exibição e vaidade.
E porque assim é, é que há outro 

aforismo do povo que, referindo-se 
aos que pedem para os pobres — os 
tais da exibição e vaidade! — diz as
sim : «a Caridade bem entendida 
começa por nós».

E por causa desta falsa caridade, 
dêste fingimento, é que a verdadeira 
Caridade sofre e tem dificuldades, 
porque não quere seguir os métodos 
do espectáculo.

Tenhamos o exemplo máximo da 
Caridade nesses punhados de ho
mens e grupos de senhoras que, apos 
tòlicamente, trabalham sem descanso 
nas Conferências de S. Vicente de 
Paulo, arranjando dificilmente fundos 
para essa grande obra de protecção à 
pobreza.

Nesta organização, onde milhares 
de almas puras e generosas trabalham 
incansàvelmente, tudo é feito dentro 
daquele princípio cristão : «dai com 
a direita, de modo que a esquerda 
não veja.»

E é assim, no anonimato, no des 
conhecimento do público, que por 
todo o Portugal — que por todo o 
mundo — a Sociedade de S. Vicente 
de Paulo, dividida em Conferências, 
trabalha afanosamente no auxílio 
pobreza, dando dinheiro, roupas, 
assistência médica, colocações por ve
zes e orientação espiritual.

<j Mas como nasceu êste simpático 
movimento de Caridade Cristã?

No decorrer do Século XIX, quan
do a França revolucionária substituiu 
Deus pela «Deusa Razão», o cristia
nismo, perseguido ferozmente pelos 
jacobinos e extremistas, jazia morto 
devido à onda destruidora das ideias 
avançadas.

Foi então que surgiu essa alma de 
iluminado, o estudante Frederico 
Ozanan, que prègou a alguns cris
tãos : — E se nós em vez de discutir
mos o Cristianismo e as idéias, o vi
vêssemos, praticando a caridade Evan
gélica ?

Pouco depois o movimento carita
tivo surgia espontâneo, aqui e além, 
tendo sido escolhido por patrono, S. 
Vicente de Paulo, que fôra um após
tolo e pai da Caridade, e que, de 
noite, quer fizesse chuva ou frio, per
corria as ruas de Paris a recolher as 
crianças que más mãis abandonavam 
nas artérias.

E assim se estendeu a todo o mun
do êste simpático e altruísta organis
mo de verdadeira Caridade cristã, 
trabalhando sempre na modéstia, no 
íntimo dos lares, fora das propagan
das e das deslumbrantes notícias de 
gente caridosa...

E' esta a Caridade dos Evangelhos; 
é esta a Caridade que Cristo prègou 
quási há dois mil anos; é esta a 
grande virtude dos cristãos que por 
meio da Caridade levam aos lares 
desprotegidos da sorte, a Fé e a Es
perança !

António de Jesus.

Livros & Jornais
Cada qual com seu milagre — A 

Sr.a D. Adelaide Félix, escritora ilus
tre que ao donaire da frase e à clare
za de ideias alia uma orientação de 
princípios, necessàriamente reconhe
cíveis, tem no prélo um volume de 
contos com o titulo acima.

Alguns dêsses contos foram pre
miado nos Jogos Florais da Emissora 
Nacional, o que serve para demons
trar o seu valor. Por tudo isto e pelo 
vigor de observação e análise que são 
o timbre de Adelaide Félix, ansiosa- 
inente se espera essa novidade literá
ria que há-de levar à autora uma taça 
de louvores, pois estamos convenci
dos de que estes 14 contos em nada 
desmerecerão os predicados de «O 
grito da terra» e da «Hora de instin
to» — dois másculos romances que 
bastam para glorificarem uma escri
tora. — F. T.

jVcarirthar Çuimarãis ê de
vir d i tidos os seus filhos.

Carta a utn descrente
P r e z a d o  a m i g o

R e c e b i  a s  t u a s  n o t í c i a s  e  n ã o  
v e j o  m o t i v o  p a r a  t e  d e i x a r e s  
d o m i n a r  p e l a  f ô r ç a  i n g r a t a  d a  
d e s c r e n ç a .

U m  e s p í r i t o  b e m  f o r m a d o ,  
c o m o  é  o  t e u ,  d e v e  d e  r e a g i r  
a  t ô d a s  a s  c o n t r a r i e d a d e s  e  
n â o  d e v e  d e s f a l e c e r  p e r a n t e  
e l a s ,  s o b r e t u d o  q u a n d o  n ã o  
s e j a m  i n v e n c í v e i s ,  c o m o  s u c e 
d e  n o  t e u  c a s o .

P o r q u e  a i n d a  n ã o  p u d e s t e  
m a n d a r  c o n s t r u i r  n a  n o v a  a r 
t é r i a  d o s  P a l h e i r o s  a q u e l a  l i n 
d a  c a s a  d e  h a b i t a ç ã o ,  c u j a  p l a n 
t a  m e  m o s t r a s t e  h á  m a i s  d e  u m  
a n o ,  i s s o  n ã o  é ,  m e u  c a r o ,  m o 
t i v o  b a s t a n t e  p a r a  s e n t i r e s  a s  
d o r e s  d o  laborioso parto  d o  
a r r a n j o  d e f i n i t i v o  d a  c i t a d a  a r 
t é r i a  d a  c i d a d e .  E ’  v e r d a d e  
q u e  e l a  j á  p o d i a  e s t a r  e m b e l e 
z a d a  c o m  a  c o n s t r u ç ã o  d e  l i n 
d o s  p r é d i o s ,  m a s  é  v e r d a d e  
t a m b é m  q u e  a  c u l p a  d e  a s s i m  
n â o  a c o n t e c e r  n ã o  p e r t e n c e  à  
C â m a r a  M u n i c i p a l ,  c o m o  e r r a 
d a m e n t e  s u p õ e s ,  p o r q u e  e s s a  
e n t i d a d e  n ã o  t e m  c r i a d o  o b s 
t á c u l o s .  E s s e s  o b s t á c u l o s  s u r 
g i r a m  e m  o u t r o s  s e c t o r e s ,  o n 
d e ,  a  a g l o m e r a ç ã o  d e  s e r v i ç o s  
t o r n a ,  p o r  v e z e s ,  d e m o r a d a  a  
s o l u ç ã o  d e  c e r t o s  a s s u n t o s .  
N o  e n t a n t o ,  d e v e s  c o n f o r m a r -  

- t e  c o m  a s  p a l a v r a s  d o  v e l h o  
a d á g i o  « a t r á s  d e  t e m p o ,  t e m p o  
v e m »  e  a s s i m  p o d e r á s  v e n c e r  
a  o n d a  d e  d e s c r e n ç a  q u e  n a  
p r e s e n t e  o c a s i ã o  a v a s s a l a  o  t e u  
e s p í r i t o .  F a l a s - m e ,  a i n d a ,  d o  
e s t a d o  v e r g o n h o s o  e m  q u e  s e  
e n c o n t r a ,  d e s d e  h á  m u i t o s  m e 
s e s ,  u m  p r é d i o  s i t u a d o  n o  
p r i n c í p i o  d a  m e s m a  A r t é r i a  e  
d i z e s  q u e  t e  s e n t e s  v e x a d o  c o m  
a q u e l a s  r u í n a s ,  m o t i v o  d e  m á  
i m p r e s s ã o  p a r a  q u e m  v i s i t a  e s 
t a  v e t u s t a  c i d a d e .

E ’ ,  d e  f a c t o ,  o u t r o  c a s o  a  
a g u a r d a r  s o l u ç ã o ,  m a s  q u e ,  
s e g u n d o  m e  c o n s t a ,  e s t á  d e 
p e n d e n t e  d o  p l a n o  g e r a l  d e  
u r b a n i z a ç ã o  d a q u e l e  l o c a l .  C o 
m o  v ê s ,  m e l h o r e s  d i a s  d e v e s  
e s p e r a r ,  c o n v e n c i d o  d e  q u e  
n ã o  h á  m a l  q u e  s e m p r e  d u r e .  
E  s ô b r e  o  r e s t o  q u e  t e  c a u s a  
a b o r r e c i d a  o b s e r v a ç ã o ,  c o m o  
p o r  e x e m p l o ,  a  i m p e r t i n e n t e  e  
t a n t a s  v e z e s  i m o r a l  l i b e r d a d e  
d a  c a n z o a d a ,  a s s i m  c o m o  a  
d e p r a v a d a  l i n g u a g e m  d o  g a r o -  
t i o  e  d e  a l g u n s  m a t u l õ e s ,  t u d o  
i s s o  i r á  d e s a p a r e c e n d o  p o u c o  
a  p o u c o , ,  a s s i m  c o m o  t ê m  d e 
s a p a r e c i d o *  a s  p e r e g r i n a ç õ e s  
d o s  p o b r e s  d e  f o r a  d o  C o n c e 
l h o ,  e t c . ,  e t c .  E m  f a c e  d o  q u e  
t e  d i g o ,  n ã o  d e v e s  c o n t i n u a r  
a  m a n t e r  a  d e s c r e n ç a  d e  q u e  
m e  f a l a s  n a  t u a  c a r t a .

Julho de 1941.
U m  a b r a ç o  d o

,  t e u  a m . °  d e d . °
Zé da Aldeia.

A’ Colónia Balnear Infantil
“ Dr. João Rocha dos Santos,,

Se os Homens vêm das crianças, 
Se o Mar às crianças faz bem,— 
Torná-las fortes no Mar 
Um lindo alcance contém...
Nas praias, o iodo dá Vida 
E o fraco faz valentão...
Foi o Mar quem tornou fortes 
Um Golias e um Sansão! . . .
Foi o Mar quem deu saúde, 
Coragem vigor e fama,
A Pedro Alvares Cabral,—
Bem como a Vasco da Gama.
Da praia os ares salinos,
Do Mar os banhos salgados, — 
Tornam fortes os Meninos 
Que, depois, são bons soldados.
Da praia a brisa salina 
E do Mar as águas salsas,— 
Dão-te as forças, ó Menina,
Com que a Beleza realças.
E' patriótico Civismo 
Levar ao Mar as crianças :
— E' dar forças ao Heroísmo 
E à Pátria dar seguranças !
E' relevante o extermínio 
do linfático apostema.. .
Dizimar o morticínio 
Eis o capital problema!
Vivam, pois, os Directores 
Das Colónias Balneares! . . .
A História os cobre de flores !
A Pátria os põe em altares !! 

Roufe, 9-7-941.
Costa Guimarãis.
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da cidade
Diversas Notíoias
Revista de cadernetas 

militares
Devem com parecer na Câmara 

Municipal, para efeito de revistas de 
cadernetas, nos dias abaixo indica
dos, tôdas as praças sujeitas à R e
vista Militar (anos de 1919-1940) :

Julho, 20— Candoso (S. Martinho), 
idem (S. T iago), Castelões, Conde, 
Costa, C reixom il, Donim e F iguei
redo ;

Idem, 27 —  Lordelo, M ascotelos, 
Gémeos, Gominhãis, Gonça, Gondo- 
mar, G uardizela, Guimarãis (O livei
ra) ;

A gosto, 3 —  Guimarãis (S. Paio), 
idem (S. Sebastião), Infantas, Infias 
e L e itõ e s ;

Idem, 17 — Lordêlo, Mascotelos, 
Mesão-Frio, Moreira de Cónegos e 
Nespereira ;

Idem, 24 —  Oleiros, Pencêlo, Pi
nheiro, Polvoreira, Ponte, Prazins 
(Santa Eufémia), Prazins (Santo T ir- 
so) e Rendufe ;

Setem bro, 7 —  Sande (S. Louren- 
ço), S. T o rcato , Selho (S. Cristóvão), 
idem (S. Jorge), idem (S. Lourenço) 
e S e rzed ê lo ;

Idem, 14 —  Serzedo, Silvares, So u 
to (Santa Maria), idem (S. Salvador), 
Taboadêio, T agilde, Urgezes e Vi- 
zela (S. Faustine).

As restantes freguesias têm a 
mesma revista em Braga.

jÇinda 0 crime 
de S. Zorcato

A família do desventurado m oto
rista morto em S. T o rcato , na ma
drugada do dia 7 do corrente, por 
um guarda da P. S. P. de Braga, 
conforme noticiám os, constituíu-se 
parte do processo, tendo nomeado 
seu advogado o nosso prezado ami
go e distinto causídico vimaranense 
Sr. Dr. José Pinto Rodrigues.

Câmara jYhtnicipal
Por falta de número de vereadores 

não houve na quarta-feira sessão 
ordinária da Câmara Municipal.

Jfiissa
Hoje, domingo, às 11 horas, será 

celebrada uma missa na Igreja de 
S. Dâmaso por alma dos sócios fale
cidos da Associação Fúnebre Fam i
liar Operária Vimaranense.

}Vspo de Xamego
Esteve há dias nesta cidade, acom 

panhado por dois sacerdotes, o Re
verendíssimo Bispo de Lam ego, que 
visitou o C olégio do Sagrado C ora
ção de Maria (Vila Pouca), admiran
do muito a exposição de trabalhos 
que ali se realizou, conforme noti
ciámos noutro lugar do nosso jornal.

Jdúsica no Jardim
Não obstante o mau tempo, jun

tou-se no domingo, à noite, no Jar
dim público, muita gente que assis
tiu e muito apreciou o magnifico 
concerto ali realizado pela reputada 
Banda do Pevidém.

Chefe da Estação do Cami
nho de ferro

T en do sido transferido, temporà- 
riamente, para Santo T irso , o Sr. 
David dos Santos O liveira, que há 
algum tempo vinha desempenhando 
com muita com petência o 'lugar de 
Chefe da nossa Estação do Cam inho 
de Ferro, foi substituído pelo Sr. 
Heliodoro de Freitas Guimarãis.

Desejamos ao Sr. David dos San
tos O liveira muitas felicidades, ao 
mesmo tempo que agradecemos tôdas 
as gentilezas que se dignou dispen
sar nos, e ao Sr. Freitas Guimarãis 
apresentamos os nossos cum primen
tos.

Embate de veículos
Pelas 17,30 horas do dia 12, no 

encruzamento da Rua de Paio Gal- 
vão e Av. dos Pombais, houve um 
choque de veículos entre o autom ó
vel R R-10 24, conduzido pelo seu 
proprietário Joaquim da Silva Bra
vo, casado, de 3o anos, e o ciclista 
Manuel Jesus de Abreu, solteiro, de 
25 anos, natural da freguesia de Bri
to, deste concelho, ficando bastante 
ferido, pelo que foi conduzido ao 
Hospital da M isericórdia, onde ficou 
internado.

Am bos os veículos ficaram bas
tante avariados.

pela Xavoura
No Grém io da Lavoura, dêste con

celho, foram expostos alguns pés de 
linho que atingiram a invulgar a ltu 
ra de i,20m. Esta dem onstração de 
cultura foi realizada nas proprieda
des do Sr. António Nunes de Sousa, 
da quinta de Pedominho. A semen
te que é de origem  estranegira foi 
fornecida pela Estação A grária do 
Norte.

informações úteis
A  partir de 1 de A gosto p. f., todos 

os profissionais de alfaiataria e cos
tura do Distrito de Braga são obri
gados ao pagamento das cotas a que, 
por disposição estatutária, são obri

gados os sócios do respectivo Sindi
cato.

—  Encontra-se em reclam ação, até 
ao fim do corrente mes, a derrama 
paroquial da freguesia de Salvador 
de Souto.

Rua de J). João 1.°
Principiaram as obras de pavimen 

tação da rua de D. João I que, por 
tal motivo, está impedida ao trânsito.

incêndio
Ao fim da tarde de 2 a feira mani

festou-se incêndio na estufa da Fá
brica do Rio, na freguesia de Santa 
Marinha da Costa, propriedade do 
industrial Sr. António Pimenta.

Com pareceram  ràpidamente os 
bombeiros que evitaram a propaga
ção do incêndio às restantes depen
dências da fábrica.

JTinda 0 ciclone de fe v e 
reiro

Pelo Sr. Ministro das Obras Públi
cas e Com unicações foram concedi
dos para o nosso concelho, mais 
os seguintes subsídios para obras a 
fazer e às quais deu origem  o pavo
roso ciclone de Fevereiro :

Escolas Centrais, 373^00; Escolas 
de Sande e S. Martinho, n.572#>oo; 
Donim, 285# o o ; Salvador do Souto, 
375^00; Balazar, 90^00; S. Marti
nho, 375^00; S. T orcato, 375$ o o ; 
masculina do Coração de Jesus, 
4o5#>oo; feminina do Coração de 
Jesus, 240^00; Costa, 255#>oo; E s
tância da Penha, i .q ò o t y ò o )  Campo 
de Jogos do Vitória Sport Club, 
2 .5o o # o o ; Campó de Jogos do Mo- 
reirense F. C., 410*500; Casa do 
Povo, de Ronfe, i 37#>5o ; Edifícios 
da Misericórdia, 5.625#>oo ; Asilo da 
Infância Desvalida de Santa Estefâ- 
nia, 3~5#>oo ; Oficinas de S. José, 
202#5o; V. 0 . T . de S. Domingos,
1.642^50; Irmandade de S. Crispim 
e S. Crispiniano, 195^00; Igreja 
paroquial de S. Sebastião, 1 875^00; 
Irmandade de N. S.* da Consolação 
e Santos Passos, 352#>oo; V. O. T . 
do Carm o, 4.300^00; V. O. T . de 
S. Francisco, 2.4603500.

Serviço de farmácias
Hoje, domingo, está de serviço a 

Farmácia Henrique Gom es, à rua 
da República.

2>onativo aos pombeiros
Pelo importante industrial e c o 

merciante desta praça, Sr. António 
Pimenta, foi enviado à Associação 
Humanitária dos Bom beiros V olun
tários de Guimarãis um cheque de 
mil escudos, com os seus agradeci
mentos, pela prontidão dos socorros 
prestados a quando do sinistro o cor
rido na sua Fábrica do Rio, no dia 
14 do corrente.

E ’ com muita satisfação que aqui 
registam os 0 nobre gesto daquele 
nosso prezado amigo.

pombeiros Voluntários
Em Assem bleia Geral extraordiná

ria devem reunir nos dias 23 ou 3o 
do corrente, respectivamente, em 1.* 
ou 2." convocação, os sócios desta 
Associação Humanitária, para auto
rizarem a Direcção a oportunamente 
vender quaisquer bens imóveis.

pela policia
Q ueixou se à Polícia António Fer- 

nandes, casado, lavrador, da fregue
sia de Serzedo, de que lhe furtaram 
de sua‘casa a importância de 1.000$.

Apontou com o autor do furto Ma
nuel Ferreira, solteiro, sapateiro, da 
mesma freguesia.

A  Policia procedendo a averigua
ções capturou o argliido, na Povoa 
de Varzitn, conseguindo apreender- 
-lhe 6473500 em dinheiro assim como 
vários objectos e roupas que o mes
mo tinha comprado.

imposto do Zrabaltjo
E de tôda a conveniência que os 

contribuintes sujeitos ao pagamento 
do Imposto da Prestação de T ra b a 
lho vão à Secretaria da Câmara ve 
rificar se as colectas relativas ao 
mesmo im posto se acham lançadas 
de harmonia com a lei.

Excursionismo
Para iniciar a sua série de passeios 

do corrente ano, o grupo recreativo 
02o Arautos de D. Afonso Henri
ques» realiza hoje uma digressão 
com o seguinte itinerário : G uim a
rãis, Braga, Vila Verde, Ponte do 
Lim a, Lanhezes, Viana do Castelo, 
Esposende, Póvoa de Varzim e Gui
marãis.

Desejamos que tudo corra bem.

Corpo Jfacionai de Escutas
Grupo n.° 6 (S. Dâmaso) e A lca

teia n.# 4 (D. Afonso Henriques) —  
Estas unidades escutistas,com sede na 
freguesia de S. Sebastião, com em o
ram os seus i i .°  e 12.0 aniversário 
de organização, com o seguite pro
grama :

Dia 26 de Julho, às 22 horas : S o 
lene Velada de Arm as na Paroquial 
de S. Sebastião, prègada pelo Rev.m® 
Sr. P.« Joaquim António Alves, A s
sistente Regional de Braga do Corpo 
Nacional de Escutas.

Dia 27, às 7 3/4 horas : Hastear a 
Bandeira N. na fachada da Séde.

A ’s 8 horas : Missa dialogada, co 
munhão e Promessa Solene dos no
vos Dirigentes, Lobitos e escutas.

A ’s 11 horas : Desfile pelas princi
pais ruas da cidade em direcção ao 
Monumento de D. Afonso Henriques 
onde pelos Lobitos será deposto um 
ramo de flores.

■ a"■ DOMINGO, 2 0 :
M_■ ■ l« ••■ ■■ mm ■

■■■Ia ** ■■ ■ ■ »• • --- A’S 15 e is  21,30 HORAS----

TEATRO
A célebre maravilha do genial escritor 

MAETERLINCK, um filme dum colo
rido assombroso

0  P á s s a ro  A z u l
a mais deliciosa de iodas as criações 
da encantadoraJORDÃO S H l R k E Y  T E M P l a E .

U U 11 U n  U
Q U IN T A -F E IR A , 24

0  mais pitoresco e original dos filmes

MINHA MULHER FAVORITA
■■ ■■ ■■ ■■ «■* ■■ ■■ ■■ ■■ ■ com■ ■ n 11 ■ • aa IRENE DUNNEe C A R Y G R A N T

A’s 21 e meia horas: Sessão So le
ne comemorativa dos aniversários, 
no Salão de Festas à Rua Dr. Bento 
Caídas, nela falando vários oradores.

A entrada da Sede nesta noite es
tará iluminada.

Boletim Elegante
Partidas e chegadas

Encontra-se na Póvoa de Varzim a 
esposa e filha do nosso prezado amigo 
Sr. Avelino Ferreira Meireles.

— Regressou de Lisboa 0 nosso pre
zado amigo e conceituado industrial 
Sr. Alberto Pimenta Machado.

— Tem estado entre nós 0 nosso 
prezado amigo e conterrâneo Sr. Li no 
Teixeira de Carvalho, importante co
merciante em Lisboa.

— Partiu para a capital 0 nosso 
prezado amigo e conceituado industrial 
Sr. José Jacinto Júnior.

— Tem estado entre nós 0 nosso pre
zado amigo e estimado funcionário 
público Sr. Arnaldo Alves de Freitas.

— Com sua família partiu para as 
suas propriedades de Raimonâa 0 nos 
so prezado amigo Sr. Braz Pinheiro 
Leão Torres.

— Deu nos 0 prazer da sua visita 0 

nosso prezado amigo e estimado pro
prietária Sr. Manuel Inácio de Araújo 
Freitas, da Granja — Taipas.

— Também nos deu 0 prazer da sua 
visita 0 nosso prezado amigo Sr. P* 
José da Costa Duarte, digno Reitor de 
Atães.

— Da Capital, regressou*à sua casa 
de Tagilde, 0 nosso bom amigo e esti
mado industrial Sr. Joaquim Pereira 
da Cunha.

Com suas famílias enconltam se na 
Póvoa de Varzim os nossos prezados 
amigos Srs. António Pimenta, concei
tuado industrial e Miguel Teixeira, 
activo comerciante.

— Dignou-se apresentar nos cum
primentos a sr.a D. Emília Alves da 
Silva Guimarãis, de Moreira de Cóne
gos.

— Com sua família partiu para Bo
ticas, onde vai repousar, 0 nosso ami 
go e inteligente guarda-livros Sr. Artur 
Fernandes de Freitas.

— Esteve nesta Cidade 0 importante 
industrial Sr. Alfredo da Silva, presi
dente da União Fabril que, acompa
nhado pelo seu representante em Gui
marãis 0 nosso amigo Sr. Francisco 
Pereira da Silva Quintas, visitou 0 

Museu Alberto Sampaio, a Sociedade 
Martins Sarmento e 0 Paço dos Du
ques de Bragança.

— Regressou de Lisboa a Sr.* D. 
Maria Augusta Queiroz.

— Regressou de Caldeias, acompa
nhada de um seu filho, a esposa do 
nosso prezado amigo sr. Manuel Soa
res Moreira Guimarãis.

— Acompanhado de sua esposa par
tiu para a Póvoa de Varzim o nosso 
amigo Sr. Tenente Ernesto Moreira 
dos Santos.

— Após as férias passadas em Pa
ços de Ferreira, regressou ao Porto 0 

nosso prezado amigo e apreciado cola
borador Sr. Joaquim Ferreira Torres.

— Deu-nos 0 prazer da sua visita, 
na última sexta-feira, 0 nosso prezado 
amigo e conceituado comerciante por
tuense Sr. Manuel Fevnandes Ruivo.

■— Com sua família encontra-se em 
fermentelos 0 nosso amigo Sr. António 
Neves.

— De passagem para a sua Casa 
de Paçô, esteve entre nós 0 distinto 
oficial do exército e nosso atnigo Sr. 
Coronel Alcino Machado.

— Com suas famílias encontram se 
na Póvoa de Varzim os nossos preza
dos amigos Srs. Manuel Mendes de 
Oliveira, Dr. José da Conceição Gon
çalves, António Emílio da Costa Ri
beiro, José Mendes de Oliveira e Bel- 
rniro Mendes de Oliveira.

Aniversários natalícios
Fizeram e fazem anos:
No dia 10 do corrente mês faz anos 

0 antigo e estimado industrial Sr. João 
Rodrigues Loureiro a quem Guimarãis 
muito deve.

— Nos dias l i  e 15, respectivamente, 
fizeram anos os nossos amigos Srs. 
António Pimenta Júnior e Rafael Pe
reira Lopes.

— Passou no dia 15 do corrente 0 

aniversário natalício do nosso prezado 
amigo Sr. Domingos Mendes Fernan
des a quem embora tarde apresentamos 
as nossas felicitações.

— No dia 19 fez anos 0 nosso bom 
amigo Sr, Manuel Teixeira, conceitua

d o  in d u s tr ia l ,  p r o p r ie tá r io  d a  im p o r 
ta n te  F á b r ic a  d e  P e n te s  d o  R ib e ir in h o .

N o s  p r ó x im o s  d ia s  28 e 30 , r e s p e c 
tiv a m en te , fa z e m  a n o s  a s  srs.** D .  
R a q u e l  F e r n a n d e s  d a  S i lv a  C o r r e ia  
C o sta , e s p o s a  d o  n o sso  a m ig o  e c o n 
c e itu a d o  c o m e r c ia n te  p o r tu e n s e  S r .  
F r a n c is c o  C o sta  e C o n d essa  d e  M a rg a -  
r id e .

A  to d o s  o s c a v a lh e ir o s  e s e n h o r a s  
08 n o s s o s  r e s p e ito s o s  c u m p r im e n to s .

Casamento
N a  G r u ta  E r m id a  d e  N . S .  d o  C a r 

m o d a  P e n h a , q u e  se  a ch a v a  a r t is t ic a 
m en te d e c o r a d a , r e a liz o u -s e  n a  q u a r ta  
-f e ir a , à s  11 h o r a s , 0 e n la ce  m a tr im o 
n ia l d o  n o s s o  d is t in to  c o n te r r â n e o  e 
a m ig o  S r .  D r .  J o a q u im  R o b e r to  de  
C a r v a lh o , i lu s tr e  m é d ico  r á d io lo g is ta  
n o  P o r to , com  a  S r .*  D .  M a r ia  L u ís a  
M a r tin s  C a r n e ir o , g e n t il  f ilh a  d o  S r .  
D io n ís io  M a r t in s  e  d e  s u a  e s p o s a  a 
S r *  D .  M a r ia  A lm e r in d a  A u g u s ta  
C a r n e ir o  M a r t in s , d a  fr e g u e s ia  de  
S .  C le m e n te  d e S a u d e , d ê s te  c o n c e lh o .

0  a cto  r e v e stiu  u m  a s p e c to  m u ito  
ín tim o , a s s is t in d o  a p e n a s  o s  p a is  d a  
n o iva , a  m ã i e t io s  d o  n o iv o  e o u tr a s  
p e s s o a s  d e  f a m ília .

F in d a  a  c e r im ó n ia  r e lig io s a  q u e  f o i  
c e le b r a d a  p e lo  tio  d a  n o iv a  rev. J o s é  
M a r tin s , a b a d e  d e  A m a r e s , f o i  ser v id o  
a o s  n o iv o s  e  s u a  co m itiv a , em  c a sa  do  
im p o r ta n te  c a p ita lis ta  e tio  d o  no ivo , 
S r . h in o  T e ix e ir a  d e  C a r v a lh o , n esta  
C id a d e , um  b a n q u ete .

P a r a n in fa r a m  p o r  p a r te  d a  n o iv a  a 
S r .*  D . A lc in a  A u g u s ta  C a r n e ir o  e  0 
S r . M a n u e l A lv e s  P e r e ir a  d e  A r a g ã o  
e p o r  p a r te  d o  n o iv o  s u a  m ã i a S r .*  
D . J o a q u in a  T e ix e ir a  d e  C a r v a lh o  e 
se u  tio  0 S r . L i  no T e ix e ir a  d e  C a r  
v a lh o .

O s  n o iv o s  seg u ir a m  em  v iag em  de  
n ú p c ia s  p o r  d iv e r sa s  te r r a s  d o  p a ís .

u N o tíc ia s  d e  G u im a r ã is ,, a p r e se n ta  
a o s  n o iv o s o s  s e u s  c u m p r im e n to s  e 
f a z  o s  m e lh o r e s  v o to s p e la s  s u a s  f e l i 
c id a d es.

Nascimento
D e u  à  l u z  u m a c r ia n ç a  d o  s e x o  m a s

c u lin o  a e sp o sa  d o  n o sso  p r e z a d o  a m i
go  e d is t in to  f u n c io n á r io  d a  S e c ç ã o  de  
F in a n ç a s , S r .  A r n a ld o  d e  S o u s a  L o b o .  
P a r a b én s.

Doentes
E n tr o u  em  v ia s  d e  f r a n c o  r e s ta b e le 

c im en to  a S r .*  D .  A n a  S im õ e s  M e n e 
z e s  P a c h e c o , e sp o sa  d o  n o sso  p r e z a d o  
a m ig o  S r . N o rb erto  de F r e i t a s  G u im a 
r ã is  P a c h ec o .

Pedido de casamento
0  S r . G u ilh e r m e  J o s é  P e ix o to , a b a s

ta d o  p r o p r ie tá r io  d a  fr e g u e s ia  d e  P o l
v o r e ir a  e s u a  e sp o sa , p e d ir a m  em  c a s a 
m en to  p a r a  s e u  s o b r in h o  S r .  A l í p i o  
S a la z a r  L e y to n ,  em p r eg a d o  s u p e r io r  
d a  fir m a  A m a d e u  E s te v e s  d ’ Irm ã o , 
f i lh o  d o  z e lo s o  fu n c io n á r io  d a  C â m a r a  
e n o sso  a m ig o  S r .  J o s é  A lv e s  T e ix e ir a  
L e y to n  e d e  s u a  fa le c id a  e s p o s a  S r .*  
I ) .  L e o p o ld in a  A lv e s  S a la z a r , a  S r .*  
D . T e r e z a  M a r ia  P e r e ir a  d e  S o u s a  
V in a g r e ir o , g e n t il  e p r e n d a d a  f i lh a  d o  

c o n c e itu a d o  in d u s t r ia l  e n o s s o  bom  
a m ig o  S r .  A r is t e u  P e r e ir a  e  d e  s u a  
e s p o s a  S r .*  D .  C la r a  d e  S o u s a  V in a 
g r e ir o .

0  a u s p ic io s o  e n la c e  d eve r e a liz a r -s e  
b rev em en te .

A o s  n o iv o s  d e s e ja m o s  m u ita s  f e l i c i -  
a a d es.

V i d a  C a t ó l i c aI -----------------------------------------------
I Santa Vera Cruz —  O brinde de
I um anel de oiro que a Irmandade 

de Santa Vera Cruz ofereceu aos 
subscritores da missa mensal, será 
entregue ao portador do bilhete 
n.° 80.

N. S.a do Carmo —  Decorreu com 
muito brilho a festividade anual rea
lizada no passado dia 16, na Igreja 
da V. O. T . do Carm o, em honra da 
Virgem dos Carmelitas.

Peregrinação à Penha —  Realiza-se, 
hoje, conform e já noticiám os, uma 
imponente Peregrinação à Penha, 
promovida pelo pessoal da Fábrica 
do Ferro, de Fafe, e que deve reves
tir muita solenidade.

No alto da Montanha e após a che
gada da Peregrinação, haverá missa 
campal e outras solenidades reli
giosas.

Amigos do S. C. de Jesus —  Na
Igreja de N. S.a da Oliveira, realiza- 
-se, no próxim o domingo, às 7 horas,

a reunião mensal da Pia Associação 
dos Am igos do Sagrado Coração de 
Jesus, que constará de missa, prática 
e bênção do SS .m» Sacram ento.

Festividade —  Na freguesia de Pi
nheiro. realiza-se, hoje, uma impo 
nente festividade em honra do Sa 
grado Coração de Jesus, rezando a 
sua primeira missa o nosso conter- 
rêneo rev. Manuel da Silva, natural 
daquela freguesia.

Esta festividade foi precedida de 
um soLne triduo.

FALECIMENTOS e SUFRÁS10S
Com  70 anos, finou-se, na sua ca

sa, à Avenida ’ dos Com batentes da 
Grande Guerra, a Sr.a D. Amélia 
Alexandrina das Neves Martins, viú
va do Sr. Manuel Martins e mãi do 
Sr. Bento Martins.

—  Na sua residência, à rua Egas 
Monis, finou-se, na quinta-feira, o 
antigo cortador de calçado, Sr. José 
de Alm eida Caídas, que era muito 
estimado no nosso meio.

0  seu funeral realizou-se ante on
tem, às 11 horas, na igreja de N. S.a 
da Oliveira.

Pêsames às famílias doridas.
*

As Mesas da V. O. T . de S. Fran
cisco e da Irmandade dos Santos 
Passos, dando cum primento aos le 
gados instituídos pelo comendador 
Manuel José T eixeira, mandaram ce
lebrar na sexta-feira passada, nas 
suas Igrejas, sufrágios por alma da
quele benfeitor.

A Exposição Je Trabalhas
no Colégio do Sagrado Coração de Maria

Anuindo, gostosamente, a um gen
tilíssimo convite feito ao nosso jornM, 
visitámos, ao findar da tarde do últi
mo domingo, a encantadora exposição 
de trabalhos das alunas que frequen
tam o modelar Colégio do Sagrado 
Coração de Maria, instalado no ma
gnífico Palacete de Vila Pouca.

As impressões que ali colhemos fo
ram, como era de esperar, as niellio- 
res. Foi-nos dado, realmente, o pra
zer de admirar lindos trabalhos qne 
revelam não só uma franca tendência 
artística da parte de algumas alunas, 
mas também a competência do ilustre 
corpo docente do mesmo estabeleci
mento, que é administrado por um 
grupo de religiosas.

A exposição estava dividida em 
três p artes: pintura, desenho e tra
balhos manuais e lavores.

Vimos ali formosíssimas telas e bor
dados primorosos, que nos deixaram 
verdadeiramente encantados.

A  exposição foi muito visitada, 
principalmente no domingo, tendo 
ido ali algumas figuras representati
vas não só desta cidade como de fo
ra, entre as quais o Sr. Bispo de La
mego.

A todos os visitantes, durante o 
tempo que ali permanecemos, ouvi
mos fazer os maiores e bem mereci
dos elogios.

Por essa ocasião e devido à genti
leza da E x.ma Directora do Colégio e 
Irmãs, que nos acompanharam na vi
sita, tivemos o prazer de entrar 11a 
linda capela do Colégio, onde exis
tem formosas esculturas.

Cumpre-nos agradecer, aqui, tôdas 
as atenções que nos foram dispensa
das, a um tempo que fazemos os me
lhores votos pelas prosperidades do 
Colégio do Sagrado Coração de Maria.

J o sé  d a .M o ta  F re ita s

Depois de ter concluído com dis
tinção 0 Curso da Escola Central de 
Sargentos, foi promovido a Sargetito- 
-Ajudante, tendo já regressado de 
Águeda à sua unidade no Pôrto o 
nosso prezado amigo Sr. José Maria 
da Mota Freitas, a quem apresenta
mos os nossos cumprimentos de feli
citações e desejamos uma brilhante 
carreira c muitas felicidades.

Um S a ra u  em  Vizela

N o Teatro Cine-Parque da Vila de 
Vizela realizou-se 110 domingo um 
sarau levado a efeito pelos organis
mos da Acção Católica, graças ao es- 
fôrço e à dedicação do nosso prezado 
amigo e inteligente pároco de S. João 
das Caídas, Rev. João Gonçalves, que 

' ali conta inúmeras simpatias, 
j Tivemos imensa pena de não po

der assistir ao Sarau, que por infor
mações fidedignas sabemos ter decor- 

j rido com muita ordem e grande bri
lhantismo, e por isso é que vimos 
pedir dessa falta de comparência 
muita desculpa, ao mesmo tempo que 
agradecemos a gentileza do convite e 
felicitamos vivamente o Rev. João 
Gonçalves assim como todos os seus 
cooperadores.

festejos a 5* (ristftlão
Conform e já noticiám os vão rea

lizar-se nos próxim os dias 26 e 27 
na formosa Montanha da Penha, os 
tradicionais festejos em honra de 
S Cristóvão, Patrono de todos os 
viandantes, prom ovidos, uma vez 
mais, pela briosa classe dos moto
ristas da nossa Praça.

O programa ainda não está defini
tivamente elaborado mas do mesmo

fazem parte, entre outros, os seguin
tes números que hão-de, por certo, 
atrair àquele encantador local, m ui
tas pessoas.

No sábado haverá diversas m ani
festações festivas durante o dia, e à 
noite jantar de confraternização da 
classe dos m otoristas, na Penha e 
arraial minhoto, com ilum inação, 
fogo, etc., e concerto no Jardim Pú
blico pela Banda dos B. V . de G ui
marãis.

No domingo haverá as mesmas 
dem onstrações festivas da véspera, 
imponente festividade em honra de 
S. Cristóvão com missa, sermão, etc., 
e à tarde atraente arraial na monta
nha, com música e outros atractivos 
que se prolongarão até à noite.

Peia Inst rução
LICEU MARTINS SARMENTO

Exames do 2.° Ciclo

A p r o v a d o s  p le n a m e n t e :

Álvaro Coim bra, com 11 valores; 
Aristides Pinheiro, com 14 valores ; 
Augusto Soares de Moura, com 17 
valores; Gonçalo Faria, com 14 v a 
lo res; Joaquina Ribeiro, com i 3 va
lores; João M oreira, com i 5 valores; 
Jorge Pinheiro, com  i 5 va lores; 
José Sam paio, com i 5 valores; José 
Carvalho, com  i 3 valores; Maria 
Cármen Marinho, com 12 va lo res; 
Maria Carolina Leite, com 14 valo
r e s ; Maria do Céu T rancoso, com 
18 va lo re s ; Maria Cecília Cardoso, 
com i 3 va lo re s; Maria Fernanda 
Queirós, com 14 valores ; Raúl Cou- 
tinho, com 16 valores.

*

Horário dos exames de admissão 
aos liceus

1. ° turno : N.*s 1 a 67, inclusivè.
Dia 23 de Julho: Desenho, às 9 ho

ras ; aritm ética e geom etria, às 10 
e 20; geografia e história, às ti 
è 40.

Dia 24 de Julho : Ditado e análi
se, às 9 horas : redacção. às 10 e q5.

2.0 turno : N.°» 68 a 133 —  Dia 25 
de Julho : Desenho, às 9 h o r a s ; 
aritm ética e geom etria, às 10 e 20; 
geografia e história, às 11 e 40.

Dia 26 de Julho : Ditado e análi
se, às 9 h o ra s; redacção, às 10 e 45.

2. a chamada (para os faltosos) —  
Dias 28 e 29 de Julho, com o mesmo 
horário acima citado.

CASA--Vende-se
B e m  s i t u a d a .  A s s u n t o  i m e 

d i a t o ,  n e s t a  R e d a c ç ã o  s e  i n 
f o r m a .

fS. A . R . L .)

CALDAS DAS TAIPAS

A ssem bleia Geral E x trao rd in á ria
A o  a b r i g o  d a s  d i s p o s i ç õ e s  

d o  A r t i g o  1 3 . °  d o s  E s t a t u t o s ,  
e  p o r  o r d e m  d o  S r .  P r e s i d e n t e  
d a  M ê s a  d a  A s s e m b l e i a  G e r a l ,  
s ã o  c o n v o c a d o s  o s  S r s .  A c c i o -  
n i s t a s ,  a  r e q u e r i m e n t o  d a  D i 
r e c ç ã o  e  d o  C o n s e l h o  F i s c a l ,  
p a r a  a  r e u n i ã o  e x t r a o r d i n á r i a  
q u e  t e r á  l u g a r  n o  d i a  9  d e  
A g o s t o  d o  c o r r e n t e  a n o ,  p e 
l a s  1 4  h o r a s ,  n a  S e d e  d a  E m -  
p r ê s a .

A  o r d e m  d o  d i a  s e r á  a  s e 
g u i n t e  :

A p r e c i a ç ã o  e  v o t a ç ã o  d e  u m a  
p r o p o s t a  d a  D i r e c ç ã o ,  q u e  p o 
d e  c o n d i c i o n a r  u m a  t r a n s f o r 
m a ç ã o  d a  s o c i e d a d e  o u  a  
a l i e n a ç ã o  d e  i m o b i l i á r i o s .

V i l a  d a s  C a í d a s  d a s  T a i p a s ,  
9  d e  J u l h o  d e  1 9 4 1 .

m
O  l .°  Secretário da Mêsa 

da Assembleia Geral,

( a )  Manuel Baptista Sampaio.

M ilie  a inJOstria U sua 
lena! Hão flè aos Je íora 
0 niie m sem la? falta!
(lande executar os seus tra
balhos tipográficos na

M i n e r v a
Vimaranense

a mais categorizada casa desta 
cidade.— R. St.° António, 133.

0  amor à Jerra e à Çrei 
— eis 0 nosso lema.
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_ f E s c r i t ó r i o .
T E L E F O N E S

[ e E s t a d o ,
73
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Agentes de Navegação, de Trânsito, de Fabricantes
e Negociantes estranjeiros e nacionais

Do Concelho
Vizela, 11.

Realizon se hoje a popular romaria 
de S. Bento, que foi muito prejudicada 
com a chuva miúda. mas incessante, 
que caiu durante todo o dia. Por isso 
não teve a concorrência e animação 
dos demais anos, e foi pena. porque é 
esta, por assim dizer, a festa predi 
lecta dos Vizelenses.

Acometido de doença súbita, ao que 
parece, faleceu ali, de tarde, quando 
naquêle recinto da romaria se encon
trava, um pobre homem, cujo nome e' 
naturalidade ainda ignoramos à hora 
em que escrevemos.

— Sepultou se ontem a Sr.* Joa- 
quina de Sousa, espôsa que foi do 
nosso amigo Sr. João Pinto Vila Real, 
mãi dos Srs. José Pinto Vila Real, 
Joaquim Pinto Vila Real e Hermínia 
de Sousa, e sogra do Sr. Alípio da 
Silva. O seu funeral teve largo acom
panhamento e nêle se incorporaram 
6 Irmandades. Foram conduzidos vá 
rios “bonquets„.

A tôda a família em luto, a expres 
são do nosso pesar.

— Depois de um calor tropical e 
após alguns dias de trovoada, a tem
peratura refrescou muito e tem cho
vido bastante.

— Felizmente não tem peorado o 
estado de saúde do Sr. P.* António 
Joaquim Correiá ; e também, felizmen
te, vai a melhor o Sr. IV João Gou 
çalves. Estimamos.

— A aíluêucia de aquistas, por en 
quanto, não é grande; mas, apesar de 
tudo. espera se que a época seja de 
regular concorrência, a julgar por in
formações colhidas.

— Dentro de breves dias vão come
çar os trabalhos da estrada que vai 
ligar Vizela ao monte de S. Bento, co
mo aqui se disse já.

Ide»i, 17.

O tempo já está fino — calor e sol 
lindíssimo.

— Fazem anos : no próximo dia 22 
do corrente, a simpática menina Maria 
Noemia Ferreira da Silva, da Rua Abí
lio Torres, e Mário Costa; no dia 23, 
a Sr.* D. Maria da Conceição da Silva 
Ferreira.

A todos, muitos parabéns.
— Segundo nos consta realiza-se no 

próximo sábado o casamento da Sr.* 
D. Isabel Dias Pereira de L#mos com 
o Sr. António Paiva, de tinimarãis.

Parabéus e votos de felicidades.
— Consta nos que as liuhas telegrá

ficas e telefónicas vão ser retiradas 
da margem da estrada, seguindo outro 
curso — determinação que obedece a 
qualquer plano, de ordens superiores.

— Realizou se há dias o casamento 
do nosso amigo Sr. António de Freitas, 
da conhecida e popular “Adega Vitó
ria,,, da Praça da República. Os nos
sos parabéus.

— O mais assombroso e formidável 
filme da época — ou seja, com certeza, 
o mais importante e surpreendente de 
todos os que de há 2 anos para cá 
aqui teem vindo — vai exibir-se no 
Cine Parque no próximo domingo, 
20 do corrente.

Não só pela descrição sumária do 
grandioso drama, que apaixona e inte
ressa, como, também, pela fama de que 
vem precedido, o filme CONFLITO  
vai aqui causar geral agrado e admi
ração.

— Achamos censurável que se deixe 
andar por aí, como se tem visto, o ra
paz io com tôda a espécie de postais e 
outra papelada da correspondência do 
safidoso Dr. Artur Lima 1

Francameute, não é nada decente 
que assim seja irrespeitosamente de
vassada a vida íutima daqnêle que foi 
Alguém na sua terra e fora dela, e 
aqui veio a morrer na maior pobreza 
e abandono!

O Dr. Lima foi, como já se disse, 
um grande médico, e um cidadão culto 
e inteligente, a par da sua muita ilus
tração.

Se é certo que pessoa alguma mere
ce tal falta de respeito e de conside
ração, muito menos a memória do Dr. 
Artur Lima o merece; e tôda esssa 
correspondência deveria ser inutilizada 
pela família — a não ser respeitosa
mente guardada com o silêncio da 
morte!

— Realizou-se no pretérito domin
go, no Cine-Parque. a anunciada ré
cita pelos rapazes da J. O. C. de S. 
João, récita que foi muito concorrida 
e agradou plenamente. — C.

S. Torcato. 18.
Na madrugada de segunda feira ma

nifestou-se um incêndio numas mê las 
de palha pertencentes ao caseiro José 
Oliveira, da quinta da Bouça, proprie
dade do Sr. Manuel Mendes de Olivei
ra, dessa cidade. Os sinos tocaram a 
rebate e foram requisitados, pelo tele
fone, os B. V. de Guimarãis que em 
poucos minutos chegavam ao lugar do 
sinistro, prestaudo valiosos serviços. 
Os prejuízos são calculados em GU0$.

— I)as aluuas propostas pela Direc- 
tora da Escola desta freguesia, 1». Eli
sa Ribeiro Mendes, que prestaram 
provas nos dias 14 e 17, ficaram tôdas 
aprovadas com distinção. E’ isto mais 
um motivo para felicitarmos a Sr.a D. 
Elisa pelo seu zêlo e competência com 
que já há anos vem exercsndo aquêle 

' lugar. — C.

J o g o s  F l o r a i s
DA = ------

Figueira da Foz
Sendo indiscutível que os Jogos 

Florais constituem um motivo de ex
pressivo interêsse, tanto entre poetas 
e prosadores que a êsse torneio con
correm, como por parte do público, a 
quem também tanto agradam essas 
modalidades culturais, resolveu criar, 
a Comissão Municipal de Turismo da 
Figueira da Foz, os Jogos Florais da 
mesma cidade.

Este torneio servirá para que, tanto 
os poetas como os prosadores, se ocu
pem da Figueira da Foz, enaltecendo 
as suas belezas e as suas tradições 
históricas e populares.

R E G U L A M E N T O

I  — Os Jogos Florais da Figueira 
da Foz realizar-se-hão, anualmente, 
etn data a fixar pela entidade organi
zadora. Este ano terão lugar a 15 de 
Agôsto a abertura dos envelopes la
crados e a leitura das poesias premia
das. E em 23 do mesmo mês, a dis
tribuição dos prémios, leitura pelos 
próprios autores, das poesias premia
das, sessões estas que se realizarão 
no Salão Nobre do Grande Casino 
Peninsular.

II  — Os Jogos Florais constarão de 
versos e de prosa ; poder-se-á concor
rer com versos nos seguintes géne
ros :

— Poesia histórica;
— Poesia Lírica ;
— Soneto;
— Quadra.

Km prosa:
— Conto ;
— Novela desportiva;
■— Narrativa-reportagem.
I I I — Os originais não deverão ocu

par mais de 2 páginas dactilografadas 
em papel do formato comerciai, a dois 
espaços, e 6 páginas nos assuutos de 
prosa, sendo excluídos os originais 
que não respeitarem estas condições. 
Os concorrentes deverão enviar 4 có
pias.

IV  — Os trabalhos serão firmados 
por um pseudónimo, ou divisa, e de
signarão a modalidade a que concor
rem. Serão acompanhados dum enve
lope lacrado, que indicará, dentro, o 
verdadeiro nome e a morada do con
corrente, e por fora somente o pseu
dónimo ou divisa.

V —  Todos os trabalhos têm de dar 
entrada na sede da Comissão Munici
pal de Turismo até 6 de Agosto, de
vendo vir registados e endereçados à 
Comissão Organizadora dos Jogos 
Florais da Figueira da Foz — Comis
são Municipal de Turismo — Figuei
ra da Foz, sendo excluídos os que 
chegarem depois da data acima indi
cada.

VI — Serão conferidas l.a, 2.a e3 .a 
Medalhas para as três primeiras pro
duções classificadas, e Mensões Hon
rosas para as que o Júri julgar dignas 
de serem distinguidas.

VII — A apreciação dos trabalhos 
será feita por um Júri, cujas resolu

ções serão irrevogáveis, sendo a no
meação feita pela entidade organiza
dora.

VIII — Só serão abertos os envelo
pes lacrados, pertencentes aos traba
lhos premiados, não sendo permitido 
a qualquer concorrente premiado, 
guardar o anonimato.

IX  — Nas sessões dos Jogos, só se
rão lidos os versos.

X  — A Comissão Municipal de Tu
rismo, organizadora, fica como direi
to de publicar os trabalhos, onde e 
quando o julgar conveniente.

D E S P O R T O
Ficou definitivamente as
sente fazerem-se no Pôrto 
a partida e a chegada dos 
corredores da X Volta a 
PORTUGAL em Bicicleta

Finalmente, acaba de confirmar-se 
a hipótese a princípio apresentada de 
se realizar no Pôrto a partida e a che
gada da X Volta a Portugal em bici
cleta, organizada pelo Club Atlético 
do Campo de Ourique, colectividade 
que tem trabalhado de forma notável 
ein prol do desporto nacional.

A decisão dos organizadores* da 
grande corrida de proporcionar, ao 
Pôrto o previlégio de assistir aos dois 
maiores espectáculos fornecido pela 
Volta a Portugal, encheu de orgulho 
e contentamento os desportistas locais 
e em geral todos os portuenses, rego- 
sijo êsse traduzido por inúmeras pro
vas de aprêço e de reconhecimento 
manifestadas por aqueles à direcçào 
do popular club lisboeta por ter esco
lhido a capilal do norte para o come
ço e fim da grande competição.
0 «Grupo de Amigos da Volta aPortugal»

A comissão Pró-Auxílio à grande 
organização, que funciona na «Casa 
Olympique», continua a receber nume
rosas adesões e importantes donativos 
de muitas emprêzas e de individuali
dades que prontamente acorreram ao 
apêlo do C. A. C. O.

Apraz-nos registar que a ideia da 
formação do «Grupo de Aniigos da 
Volta a Portugal» foi aceita e com
preendida pelos desportistas portu
gueses.

A' já longa a lista de aderentes, 
há que acrescentar a da «Sacor», que 
ofereceu uma importante quantidade, 
de gazolina, e a de duas conceituadas ‘ 
firmas de Sangalhos, Sociedade Irmãos 
Simões e Simões & C.a, esta ofer- 
tante duma valiosa taça denominada 
«Peugeot».

Um personagem que se esconde 
sob o pseudónimo de «Senhor X» 
informou a direcçào do C, A. C. O. 
que contribuiria para auxiliar a orga
nização com uma importância a fixar 
pela comissão (evidentemente dentro 
do limite do razoável).

0 itinerário da corrida 
e a sua quilometragem

O itinerário da prova, escolhido 
pelos organizadores, no qual figuram 
algumas terras visitadas pela primeira 
yez pela caravana ciclista, e a respec-! 
tiva quilometragem, é o seguinte :

Dia 8, l .a ètapa: Pôrto-Espinho 
(por Lourosa), 32 km ;

2 .a ètapa: Circuito de Espinho, 
50 km ;

Dia 9, 3.a ètapa: Espinho-Sanga- 
lhos, 79 km ;

4.a ètapa: Sangalhos-Marinha Gran
de, 116 ;

Dia 10, 5.a ètapa : Marinha Gran-; 
de-Lisboa (por Leiria), 176 km :

Dia 11, 6.a ètapa : Cova da Pieda- 
de-S. Tiago de Cacem, 148 km;

7.a ètapa: Santiago de Cacem-Fer- 
reira do Alentejo, 55 km ;

Dia 12, 8.a ètapa: Ferreira do 
Alentejo-Loulé, 137 km ;

Dia 13, descanso em Loulé.
Dia 14, 9.a ètapa : Loulé-Beja, 

159 ktn;
Dia 15, 10.a ètapa: Beja-Estremóz, 

155 km; j
Dia 16, 11.* ètapa: Estremoz-Vila 

Viçosa, 20 km ;

12 ètapa : Vila Viçosa-Portalegre 
(por Alter do Chão), 100 km ;

Dia 17, 13.a ètapa : Portalegre-Cas- 
telo Branco, 93 km ; j

14 ètapa : Castelo Branco-Covilhã, j 
88 km ;

Dia 18, 15.a ètapa : Covilhã-Guar- 
da, 35 km ;

16 ètapa : Guarda-Mangualde, km
66 ; j

Dia 19, 17.a ètapa : Mangualde-Vi-1 
la Real, 142 km.

Dia 20, descanço em Vila Real,
Dia 21, 18.a ètapa : Vila Real-Miran- 

dela, 79 km ;
19.a ètapa : Mirandela-Chaves, 54 

km;
Dia 22, 20 ètapa: Chaves-Guima- 

rãis (por Barroso). 156 km ;
21.a ètapa: Guimarãis-Póvoa de 

Varzim, 48. km ;
Dia 23, 22.a ètapa: Circuito da 

Póvoa de Varzim, 100 km ;
Dia 24, 23.a ètapa : Póvoa de Var- 

zim-Viana do Castelo (por Ponte do 
Lima e Ponte da Barca), 124 km ;

24.a ètapa : Viana do Castelo-Por
to, 75 km.

COMARCA DE GDIMARÃ1S
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ÉDITOS DE 20 DIAS
(1.* publicação)

P e l o  t r i b u n a l  d e s t a  c o m a r c a  
d e  G u i m a r à i s ,  c h e f e  d a  4 . a  
S e c ç ã o  d a  S e c r e t a r i a  J u d i c i a l  
d a  m e s m a  c o m a r c a ,  c o r r e m  
é d i t o s  d e  20  d i a s ,  a  c o n t a r  d a  
s e g u n d a  e  ú l t i m a  p u b l i c a ç ã o  
d o  r e s p e c t i v o  a n ú n c i o ,  c i t a n d o  
o s  c r é d o r e s  d e s c o n h e c i d o s  p a 
r a  n o  p r a z o  d e  d e z  d i a s ,  í i n d o  
o  d o s  é d i t o s ,  v i r e m  d e d u z i r  o s  
s e u s  d i r e i t o s  n o s  a u t o s  d e  e x e 
c u ç ã o  d e  s e n t e n ç a  q u e  G u i l h e r -  
m i n o  A u g u s t o  B a r r e i r a ,  s o l t e i 
r o ,  m a i o r ,  n e g o c i a n t e ,  d o  l a r g o  
d e  D .  A f o n s o  H e n r i q u e s ,  d e s t a  
c i d a d e ,  m o v e  c o n t r a  A n t ó n i o  
M a n u e l  F e r n a n d e s ,  d e  P e r e d o ,  
c o m a r c a  d e  M a c e d o  d e  C a v a 
l e i r o s  e  A n t ó n i o  A u g u s t o  P i m 
p a r e i ,  c a s a d o ,  c o m e r c i a n t e ,  d a  
r u a  A b í l i o  B e s s a ,  d a  c i d a d e  e  
c o m a r c a  d e  B r a g a n ç a ,  n o s  t e r 
m o s  e  p a r a  o s  e f e i t o s  d o  a r t i 
g o  o i t o  c e n t o s s e s s e n t a  e  c i n c o  
d o  C ó d i g o  d o  P r o c e s s o  C i v i l .

G u i m a r à i s ,  9  d e  J u l h o - 1 9 4 1 .
O Chefe da 4.a Secção,

Casim iro António Soares 
da Silva.

123

Verifiquei a exactidão.
O Juiz de Direito substituto,
Teodoro Teixeira P ita .

q  n o r i c i A / > b o
E b l P I / T A

S LC C R o  ChfiRfipi/TICR
vrJu/M

Dicionários adoptados nesta Secção: — Torrinha, Moreno (coinpl.J, Povo, Ro- 
qnete (ling. e sin-), sin. de Bandeira.

C H A R A P I S M O

Resultados do n.° II — 9.a série

S 0 LUÇÕE S
1) ancoradouro; 2) mofino; 3) di

nheiro ; 4) açula; 5) penoso; 6) decli
ve; 7) famula; 8) século; 9) manha/o; 
10) cargo/a; 1 1 ) empxego/a; 12) pres
tigioso; 13) caíabaça; 14) pêso; 15) 
autepasto.

QUADRO DE DI STI NÇÃO

A. L. C. e Rei Téxai

R E L A T Ó R I O
• • • n.° 11  — verso : — apresentam - 

-se dois trabalhos com certo mérito 
literário e charadístico. O n.° 1 , reve
la mais qualidades profundas de sen
tido poético, peca no eutauto por ser 
mn ponco extenso, atendendo à po
breza da parte charadística que é ain
da afectada pilas discutidas comas. 
A-pesar dêstes senões, merece o meu 
voto.

Prosa : — Sobressaiem os n.°* 3, 6, 
7, 9, 10, 11. 14 e 15, preferindo den
tro destes o n.° 7.

Ordisi.

QUADRO DE HONRA

Estendeste-me a tua mão pequena 
E assim trocámos nosso olhar primeiro.
Hoje, longe de ti, cruel martírio, 
Sempre que vejo um perfumado lírio, 
A saudade meu ’spírito rodeia,
E fico a recordar, pobre de mim,
O dia em que te vi nêsse jardim 
Da formosa cidade de Ulissêa.
Gelfa. ARCOUDl (S. E.)

Em. prosa.

N O V Í S S I M A S
(Ao confrade Amigo Sabrigaita)

3) Opõe-se ou concede que lhe dê 
um encontrão ? ! ... — 3 1

Faraó

4) Vida da vícios, vida de traba
lhos. — 1-2
Setúbal. MULATO (S. C. S.)

I 5) Estuda mais se queres ser di- 
j gno. — 1-1
Lisboa. Ordisi (l. a. c.)

i 6) Sustentar os pobres e fazer es
mola, acções de respeitar. — 2-1 
Setúbal. Sadino (S. C. S. — L. A. C.)

| S I N C O P A D A S
\ (Indicada a Oteblo;

7) Na ilusão dum sonho de Amor, 
: quanto despertar sombrio! . . . — 3-2 
! Pôrto. A. L. C.

Agnus Matutns. A. L. C., Alguém, 
A!j"f\ Alvarinto, Bí-caro, Conde, 
Copofónico, Diadema, I.)on Zé Fra- 
nuli. Dr. Ornar, Dropê. EMipo, E’di- 
po Ignoto. Emecêpê, Erbelo, Etnop, 
Faraó, Fidélio. Fosquinha, Já Mexe, 
Josilcar. Laruce. Lerias, Maiiame 
Lérias, Miloca, Miss Beufica, Miss 
Sporting, Mora-Rei, Moreuita, Ora- 
val. Oteblo, Pacatão, P. de lnkiu, 
Psole, Quico, Rei Téxai, Rei Viola, 
Rocambole, Rotie, Sabrigaita, Sa
dino, Satanaz, Tiuobe, Valis, Fra- 
gal e X-9.

Totalistas.

QUADRO DE MÉ R I T O

Ariedam, Arievilo e Nelson Edy, 14; 
Dor alvas, 12.

GRALH AS — No número passado 
saíram algumas, nomeadamente: troca j 
dos títulos novíssimas e sincopadas e 
no ponto n.° 8, anterior em vez de in- j 
terior.

P A R A  D E C I F R A R

(Ao Mora-R ei; 
8) De sacristão tens o topete pos- 

. tiço. — 3-2
: Lisboa. Alguém (t. e. — f* l.).
i 9) E’ frequente a falta de expe- 
\ diente. ■.— 3 2
| Pôrto. Conde (a. c. i.)

10) Uma paixão predominante tu 
do consegue. — 3 2
Lisboa. FERNAMBELO (F. L.)

11) Tristes dias e3tão destinados 
j aos nossos descendentes. — 3-2
| Gelfa. Juiz do Rio (s. e.)
' 12) Pena causa o homem castigado
| sem razão. — 3-2
! Lisboa. SUASO (T. É.)

—As listas dêste uurnero devem estar 
em nosso poder até ao dia 3 de Agôsto.

«Quim Mosquito»
O confrade será tam gentil, que 

arbitre graciosamente os n.°* 4, 5 e 6? 
Já sabe o que tem a fazer, e portanto, 
pode principiar.

Desde já, muito obrigado.

Pensão Carlota
Rua dos Fanijiieiros, H M M s q .

T e l e f o n e  2 3 .S - 4 S

L I S B O A

0 melhor serviço de mêsa, 
bons quartos, o máximo 
asseio e conforto, nova ge

rência de 99 j

M A R I A  C L A R A [
( M A R I A S I N H A )  j

VENPE-SE iu

U m  B i l h a r  R u s s o ,  e m  b o m  
e s t a d o .  I n f o r m a ,  M a n u e l  T e i 
x e i r a  —  U r g e z e s  - -  G u i m a r ã i s .

V B N D E - S B  s
Quinta de Aldeias de Baixo — Ur

gezes ;
Uma mobília de quarto;
Um cofre;

Informa .*

N.° 4 — 3.° ano — 10.a Série

E3rax verso 

A N T I G A S
C a r ta s  devo lv idas 

I
1) Meu amor

Desde que vim 
que uma saudade sem fim 
me tortura e me defiuha!
Tu nem podes calcular 
quanto custa suportar 
esta pobre vida rainha!
Morreu de todo a V en tu r a  
e num caminho de agrura 
deixo marcados meus passos! 
Nêste viver só de escolhos, 
procuro em vão os tens olhos, 
os tens beijos e abraços! .
Tão sózinho, que nem sei 
se suportar saberei 
a má sorte qus me abraça!
Não te esqueças de me escrever,, 
para mais leve me ser 
a cruz da minha d e s g r a ç a ! — 1-2 

Lisboa. Lérias (f. l. — l. a. c.)
2)
Numa linda manhã, risonha, amena, 
Em que brilhava Apoio, prazenteiro, 
Encontrei-te colh«*udo uma a ç u c e n a — 1 
Das mais belas que haviam no canteiro.

III Aimôço Charadístico
Já vários confrades nos deram a 

sua inscrição para a nossa 3.a festa, 
que promete ficar memorável.

Todos têm concordado em que o al
moço se efectue em S. João da Madei
ra, no dia 24 de Agôsto próximo, cuja 
organização ficará a cargo do confrade 
Olegua, que nos promete uma festa 
formidável.

Já estão inscritos: Rei do Orco, 
P. de Iukin, Alvarinto, Oteblo, Quico, 
Alguém, Olegua e 2 Amigos, Quim 
Mosquito e Primo Domingos. Possi
velmente também virão de Lisboa, os 
prezados confrades Lérias e Rocam
bole.

Campionato Charadístico
Há vários confrades de quem des

conhecemos a identidade, a-tim-de lhe 
passarmos os diplomas de honra. Ci
támo-los abaixo e desde já  pedimos 
que se identifiquem até ao próximo 
dia 5 de Agôsto, ou perderão o direito 
ao diploma. São êles : Já Mexe, Miss 
Sporting, Madatne Lérias, Avlis Yur, 
Mora-Rei, Vir Invictus, Ocnarb, Mo
rais, Arliuo, Conde da Gelfa, Romeu, 
Jnlieta. Fausto, Oraval, Vareira, Joru- 
basil, Bíscaro, Copofónico, Erbelo, Rei 
Viola, X-8, X 9, e Josilcar.

Pedi ta, coitezmente, e tu, serena,— 2 Correspondência: — J . G A R C I A
Com um sorriso límpido, fagueiro, — Rua Egas Moniz, 85 — Guimarãis

Tenente Campos — Largo do Cóne- 
gp José Maria Gomes. tis

COMARCA DE GUIMARÃIS

Secretaria Judicial

ARREMATAÇÃO
N o  d i a  2 7  d o  c o r r e n t e  m ê s ,  

p o r  12  h o r a s ,  n o  t r i b u n a l  d e s 
t a  c o m a r c a ,  s i t o  à  r u a  G r a v a 
d o r  M o l a r i n h o ,  d e s t a  c i d a d e ,  
e  e m  h a s t a  p ú b l i c a ,  v o l t a  p e l a  
s e g u n d a  v e z  à p r a ç a  o  p r é d i o

a b a i x o  m e n c i o n a d o ,  d e s c r i t o  
e m  I n v e n t á r i o  o r f a n o l ó g i c o  q u e  
s e  p r o c e s s a  n e s t a  s e c r e t a r i a  p o r  
f a l e c i m e n t o  d e  A n t ó n i o  d a  S i l 
v a ,  q u e  f o i  m o r a d o r  n o  l u g a r  
d a s  G a i a s ,  f r e g u e s i a  d e  S ã o  
M a r t i n h o  d e  S a n d e ,  d e s t a  c o 
m a r c a ,  e  n o  q u a l  f i g u r a  c o m o  
c a b e ç a  d e  c a s a l  a  f i l h a  M a r i a  
d a  C o n c e i ç ã o  S i l v a ,  d a í ,  d e 
v e n d o  o  m e s m o  p r é d i o  s e r  
a d j u d i c a d o  p e l o  l a n ç o  m a i s  
e l e v a d o  q u e  o b t i v e r  a c i m a  d o  
v a l o r  p o r  q u e  e n t r a  e m  p r a ç a  
e  f i c a n d o  a  c a r g o  d o  a r r e m a 
t a n t e  o  p a g a m e n t o ,  p o r  i n t e i 
r o ,  d a  s i s a  q u e  d e v i d a  f ô r ;  a  
s a b e r : — P r o p r i e d a d e  n o  l u g a r  
d e  T r a j a n o ,  f r e g u e s i a  d e  C a l 

d e i a s ,  d e s t a  c o m a r c a ,  c o m p o s 
t a  d e  m o r a d a s  d e  c a s a s  e ,  j u n t o ,  
u m  t e r r e n o  d e  c u l t u r a ,  c o m  
r a m a d a s  e  b a r d o s  d e  f e r r o  s ô -  
b r e  u m  m u r o  q u e  l h e  f i c a  a o  
s u l ,  t e n d o  d o  l a d o  d o  n a s c e n t e  
e  f o r a  d o  m u r o  u m a  f a i x a  d e  
t e r r e n o  i n c u l t o  e  u m  t e r r e n o  
d e  c u l t u r a  o u  q u i n t a l  p o r  d e 
t r á s  d a s  c a s a s :  e n t r a  e m  p r a ç a  
p e l a  q u a n t i a  d e  20 . 000$ 00 .

G u i m a r ã i s ,  1 0  d e  J u l h o - 1 9 4 1 .
O Chefe da 2.a Secção,

SerafimJoséPereira Rodrigues.
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O Juiz substituto em exercício,

Teodoro Teixeira Pita.
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